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Vai ser cstudada ,' '

a viabilidade de uma emlnu
mista de rcsca$
gu'ineense-p$rtuguesa I l,

* 0 Dr. Ferreira das flaYr¡ 
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o 0 Gamarada Presidente prßnfl¡resiará unn lmpnrtnnte discurso
e do elevado grau de cons- taram em massa pelas lis-
ciência nacional e patrio tas que haviam sido elabo
tica. radas depois de oito meses

Foi a 23 de Setembro de de debates públicos e demo
7973, na região já libertada cráticos.. ern que foram se
do Boé, que se realizou a leccionados os representan-
pfimeira e histórica sessão tes de cada sector.
èxtraordinária inaugural da Reunidos.os'Conselheiros
Â.ssembleia .tiacional Popu- regionais eleitos, estes ele-
lar, no quadro da heróica lu- geram por sua vez, entre o!
ta.armada de libertação na- seus membros, os represen-
cional. No dia 2¡l de Setem- tantes à Assembleia Nacio
bro, esta.proclamou a inde 

^ 
nal Popular. Esta primeira

pêndência do nosso Estado iAssembleia foi composta de
ioberano, aprovou a lei bá- f tZO aeputados, des þais 80
sica a primeira Constituição fl foram eleitos entre as mas'
da República da Guiné-Bis- [ sas populares e 40 entre os
sau, i dotou o nosso país \ quadros .políticos, miliqtares
independente, do seu pri- e técnicos profissionais do
meiio executivo que é e Partido. Os representantes
Conselho de ComisSários de dos seciores ainda ocuþa-
Estado. dos pelo exército colonlal

Depois de oito meses de foram escolhidos a título
uma intensa campanha de provisório.
informação, debates e dis- Depois da histórica sessão
cussão, tânto nos organis- que proclamou o Estado da
mos de base do Partido, co Guiné-Bissau em Setembro,
mo em grandes reuniões de no Bo-Ç, até ao presente mo
massas, as eleições foram mento, grandes e brilhantes
realizadas, de fim de Àgos- vitórias foram alcançadas
to a meados de Outubro de .pelo nosso povo, sob a ban
1972, em todas as regiões já deira gloriosa do PAIGC,
libertadas. Em todos os sec- apesar de todas as dificul-
tores das regiões, decorre- dades com que nosso Esta-
ram num ambiente de gran: do tem deparado nesta fa-
de entusiasmo por parte da
população. Os eleitores vo- (Contl¡rua ná página 8)

Têm início na próxima segunda-feira, às 10 horas nc
Salão do III Congresso, os trabalhos da primeira Sessão
Extraordinária da Segunda Legislatura da Assembleia Na-
cional Popular, Na sessão inaugural o ,camarada Presi-
dente Luiz Cabral, como primeiro responsável da nossa
Nação, pronunciará um importante discurso em que fa-
rá um balanço da vida do país, desde a úItima reunião
da ANP.

Entretanto, o discurso do camarada Luiz Cabral será
alvo de uma apreciação dos depqtados à ANP.

Esta sessão é uma reu-
¡iião normal da Assembleia
Nacional Popular, que deve-
ria, ter lugar no ano passa-
do, mas que, por motivos de
várias ordens, não se verifi
cou.

Durante os ¡trabalhos, que
decorrerão até ao Próximo
dia 13, sábado, serão deba-
tidos vários projectos de
lei que ainda não estão de-
liniados. E, Pela Primeira
vez, a ANP discutirá o Pro:
jecto do orçamento geral
ão Estado Para o a4o de
1978.

Também será discutida
e aDrovada uma lei que con-
deiará os sabotadorcs da
nossa econornia Porque, co:
mo diria o camarada Ju-
vêncio Gomes, Primeiro
Secretário da ANP, o nosso
Governo tem a necessidade
de criar bases onde Possa

assentar os problemas dos
sabotadores. Entretanto os
outros projectos de lei, que
também serão discutictos,
serão . apresentados pelos
vários Comissariados.

UMA VITOTTIA D.A LUTA
t Ê LIBEITTAçÃO

A criação da Primeira
Assembleia Nacicnal Popu-
lar da Guiné-Bissau foi uura
vitória transcendenie da lu-
ta difícil do nosso povo pc
la independência das nos-
sas ìerias da Guiné e Ca-
bo Verde. Ela abriu pers-
pêctivas novas para o ava-û'
ço da nossa acção política
e militar. Foi o resultado
dos esforços e sacrifícios
consentidos pelo nosso po-
vo, e uma prova concreta
da soberania do nossc Povo

Ne quadro das rela'
ções estabelecidas pe.
lo acordo de coopera.
Ção no dOmínio das
Pescas, entre o gover
noportuguês e oda
Guiné'Bissau, celebra'
do em Bissau a 20 de
Maio do ane passado,
e na sequência das.ac'
ções de colaboraçã-o
real¡zadas entre o8
dois países, durante a
visita oficial de trÊs
dias do Secretário de
Estado das Pescas de
Portugal, Dr. Vasco
Ferreira das Neves,
foram efectuadas con'
veriações, entre as de'
legações dos dois pal'
ses, na Assoclaçao
Comercial,. em Bissau.
. Durante as negocia'
ções, os dois,Gover
ños fizeram a anál¡se
da cooperaçãs no do'

mínio das Pescc¡¡ o
balanço das actiú,ida.
des dos nav¡o3 Bortu.
gueses em águas de
Guiné.Bissau, om r?
g¡mo exper¡mentdt .c
éstudaram a viabilidæ
de da const¡tu¡gão d¡
u ma Sociedade Ttil ¡itt.

No quad
operaçåq, a
portuguesg
9uo o

tro em
quema de
preliminer
daturae dos

årl

momo
com o objéctivO
3st¡sfazer oc ¡ntorog

(Gontlnu¡ n ¡l¡Li t

I
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Tlopas sul.alricanð¡ bstmba

G ocupätam sidade no sE¡l Anuárlo Estotístico dell
A Direcçáo Geral de Estatlstica, do Comissariado dc

Estado do Desenvolvimento Económico e Planificação,
acabou de editar o Anu¿irio EstatÍstico de 1977. Nessa-pu-
blicação há uma descrição detalhada do desempenbo da
economia nacional, não só uo ¿ulo transacto, mas, sem-
prc e quando possÍvel, nos anos posteriores à indepcn
.dência total do País. O ano de 1974 é considgrado, þara
efeitos do estudo da economia, um ano de transição, em
que os dados disponíveis,'muitas vezes, não são'de hoa
qualidade e náo permitem, por isso mes:ro, o estabcle-
giln_enlo dc séries, de projeçõe¡ or¡ de certas compara-
bilidades. Os anos anteriores à independência foram-ana-
lizados na medida em que o seu éstudo foi neccssário
para demonstrar os condicionamentos pre$entes deira-
dos pela. herança colonial.

As matérias abordadas pclo Anuário Estatístico re
ferem-se, como mais adiante se verá, a diversos domfnios
da conomia e das. Estatísticas Demográficas e Sociais.
Entretanto, uma publicação estatística, ainda que procu.
re sef simples e didáctica, contém sempre matérie es-
pecializada, inacessível ao grande público. A sucessão de
números, tabelas, quadros e gráficos deve ser analizada-
e, na medida do possível cr,rrlgarizado> para que haia
uma maior compreensão dos fenómenos e estudar.

,por considerrar o gssunto de l¡rteres¡e gcral pare or
nos¡o! Ieltones, e vl¡an¡lo tonrar conhectda de r¡¡n n¡lor
ntimero de persoas a dossa realldade económlca e lochl,
cömeçamos e publlcar, nar págtnar centrelc uma rérlc
de matérda¡ baseadas no Anuár{o Estatlstlco dc lll7.
A sequêircia dos trabalhos obedecerá a mesma estrutura
da referida publicação e os diferentes capltulos serão
especificados ao abordarmos a introdução da oba.'
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LUANDA - 
Forças

regulares sul-afri canas
bõmbardearam e ocw
param mom.entanea'
mente, na quinta-Íeira,
um campo de refugia-
dos namibianos situa¡
do na cidade angolana
de Cassinga, a 250
q.ui I ómetros d a f rontei -
ra angolqnamibiana.

O ataque rac¡sta.co'
meçou às 6 horas da
manhã de quinta-feira
e, uma hora depois.
paraqued ¡stas, suþafri.
canos ocuparam a. c¡.
dade e ocampoem
Que se encontram vá.
rios milhares de refu'
giados, nas ant¡gas
instalacões de uma
compañhia de minério
de feno.

Ainda'durantea
manhã, outras forças
de agressão sul'africa'

nas aerotransportadas
desembarcaram e ocu'
oaram os loca¡s. O co'
hrunicado difundido
na ou¡nta'feira à tarde
oeln'ministério da De-
iesã da Angola infor'
mou sobre as medidas
adequadas que foram
tomadas pelas FAPLA
oara combater a
agressao sul'aÏrlcana.

Fontes de ministé'
r¡o acrescentaram que
av¡ões de combate
<<,Mirage-3r> sul-africa-
nos patrulhavam peF
manentemente a cida-
de de . Cassinga. Por
outro lado, a rádi6.na.
cional angolana anun-
ciou duas vezes que
os Voos da companhia
aérea nacional (T.4.
A.G.)) para as cidades
de l-ubango, Menon'
gue, N'giva e de Mo'

çamedes, no sul do
país, foram suspensas
até nova ordem.

Comentando ontem
a agressão de Vorster,
o (Jornal de Angola>
afirmou que a defesa
nacional continua
ßìais que nunca a Pri'
meira prioridade do
país. <A agressão aos
refugiados da Namíbia
é sobretudo um ata'
que contra a nossa d¡.
gnidade, a nossa sobe.
rahia, contra a Repú'
blica e o Þovo de An.
gola)), escreveu o diá-
rio angolano.

<<Somos um país li'
vre e soberano agred¡'
do e ameaçado perma'
nentemente pelo im-
perial¡smo. Somos um
país odiado com ra¡va

Çotinua na página (8)

(Pas 7 |

l,u dc Mric
no Mundo

(Centr:oi.s )

ONU ex¡tr
rctirodr
Sul-/lfriccnr '

dq Ncmíbia

, ( pós. ft
. "tir:. .ii.- - l-ì A'¡jl,qijt., ,l_



Eos leitores O pals

O que é o A¡sembleio Nqcionql PopulorReforçor o vigilôncio
pqro dcmo¡coror
o3 ¡obotodores

Gamarada Director;
08 acontecimentos que ultimamen

tc têm vindo a acontecer na nossa terrs
cão propfcios a deixar ficar uma maioria
d¡ nossia populaçãs com medo de en-
frcntar a vida futura que se noC depara.

Tendo em.conta que estamos a atra-
yqæar uma época de crise, náo só pela
falta de chuvas, que de momento é o
problema primordial, mas também pro.
blcmae de carácter normal que um país
rocentemente independente e em vias de
desenvolvimento,-enfrenta, e que exige
um esforço de toclos os cidadãos, creio
que essee casos são actos de sabotagem
à nossa luta e à nossa economia.

Têm acqntec¡do frequentes casos
dc roubos, desvios e outrás atitudes iler
gaie, que, pelo mínimo guo sejam, não
deixam de ser actos de sabotasem.

Como frisei atrás este mõmento é
um momento decisiv6 e que exige um
ecforço de todos nós, que estamos in-
tereosadoo em que a nosba terra avance.
Por isgo, torna-s-e necessário desmascarar
o-e s.abotadores e redobrar a nossa vigi-
låncia, desconfiando sempre de <<amþ
gos)) e inimigos.

Esta-ndo cientes de que a força po.
lítice eetá nas mãos do n'osso pari¡dó e
Estado, esperamos òonfiantes que se to-
mem medidas imediatas para dar finalþ
dad_e a_ certas ilegalidadeö que afectam
profundamente o nosse pov'o. Faço vo.
tos_ também de que else povo, aõ qual
portonço, contribüa nas to-maOáJãe-po.
srçao que servirão de certo oara a abolþ
ção deste mal. Portanto, apbls desde já
para gue estejamos atentos ã qualquór
manobra, 'porque detrás esconde.se a
re-agçao. A crise que atravessamos é pro-
picra para que a reacçãe tente deitar as
sua_s_redesr trâs, a nós compete desmas-
cará.|a, unindo-nos para refôrçar as nos.
sas forças, levar av-ante a no-ssa luta, e
r.Ilanter a dignidade da nossa lndepen.
dencta, conquistada com muito sacrifício
e muito_çangqe derramado, com a nossa
vanguarda o PAIGC.

DENNHA

outros órgãos do Estado c
pode constituir comissõcs
de inquérito. O Çonselho de
Comissários de Estado é
responsável perante a .l*
sembleia Nacional Popular.
Ela pode delegar poderea
legislativos ao Cmselho doc
Comissários de Estado. Es.
ta delegação é feita Por
tempo limitado e para queg
tões detenrrinadas. Os dÞ
cretos-leis adoptados Pclo
Conselho de Comissários do
Estado são submetidos à
ractificação da ANP, na Pri-
meira seisão ordinária, aPós
a sua adopção.

O deputãdo à Àsscmbleir
Nacional Popular rePresen'
ta os interésses nacionais.
Ele tem o dever de manter
um contacto estreito com
os seus eleitores. e de Pres-
tar resularmente contas das
suas ãctividades. Sob Pro
posta do Partido, e AI'IP

Seminório sobre o lll Congresso

Drbrtidr¡ qur¡lõú ¡obrc c coméreb

A dois dias do inlcio d¡
rci¡nião ordinárie da Segrrn
da Legislatura da Assem-
b I ei a Nacional Popular,
lembramos aos nossos lei-
tores algumas partes da
n o s s a Constituição, {lueexplicamoqueéaANP,
as suas funções. poderes e
o $€u modo de fi¡¡cion¡-
mento.

A ilrcmblcl¡ Nrslonal
Popular, ægundo r Con¡tl-
tulgão de Repúbllcr ds Guf-
nêBlæau,éoórgãoruprÈ
mo do poder do Ertsdo.
Vota leis e resoluções, deli-
bera sobre as questõcs ftrn-
damentais da polltica inter-'na e externa do Estado c
controla a aplicação da li-
nha política, económica, so
ciel e cultural definida pelo
Partido.

A ANP tem o direito de
modificar ou de'anular as
medidas adoptadas pelos

podc dætituir o dcpuledo
quc falte gravcmc¡¡tc ao¡
seus deverc¡. Selvo em c¡-
so.de flagrantc delito ou dc
assenti¡nento da ÀNP, o da.
putado não pode .er pcrso
guido, por questão c¡iminal
ou disciplinar, cm julzo ou
fora dcle. Ele não pode rcr,
em caso algum, persegrido.
detido, preso, julgado ot¡
conden¡do por c.rlt do
opiniõcs ou de voto¡ emiti-
dos no cxercício do scu
mandalo de deputado. Os
deputados da ANP, prestam
juramcnto.
O Àssembleic Nacion¡I

Popular é eleita por r¡Ír ¡lc
ríodo dc três ¡noc e neuuÞ
-se, em sessao ordrnanS, Ite
lo menos uma vez por ano.
Ela pode também rcunir*c
cm sessão extraordinárie
por iaiciative do Consclho
de Estado, do Conselho de
Comissários do Estado ou

dc dois tcrços dos scr¡r
membros. Todes as quc.
töos do seu funcionamcnts
são rcguladas por lci.

O Presidente da Asscm-
blei¡ Nacional Popular de
Guiné-Bisseu é o camarada
João Bernardo Vieira (Ni-
no), mcmbro da Comissão
Pcrmanente do CEL do
Partido e Comissário de Es-
tado das Forças Armadas.
A camarada Carmem Perei-
ra, membro do CEL do
Partido, Juvêncio Gomes
do CSL são respectivamen-
te primeiro e segundo vice-
-presidentes. Os camaradas
Bobo Queita, do CSL, e Ar-
mando Aladje Sanhá, vi-
ce-presidente do Comité de
Base do Partido do Bairro
de Pilon de Cima, são os
secretários da ANP.

Bissorã

Fugr de gado

Problemas de saí:
das desmanteladas de
gados e.de certas mer.
cadorias para fora do
território nacional, fo.
ram os temas princi-
Pais da reunião,. dos
conselhe¡ros e respon.
sáveis do Partido e Es.
tado de Bissorã realþ
zada nos passados
clras4eSdocorrente
nesse sector.

Para além destes
problemas, foram dis.
cutidos outros assun.'
tos relacionados com
a vida local. As reu.
niões foram presidþ
das pelo camarada
Wagna Tchuda, mem.
bro do Conselho de
Estado e vice-presi.
dente do com¡té de
Estado do sector de
Bissorã. (ANG)
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Teve lugar anteon-
tem à tarde¿ no salão
Amílcar Cabral da As,
soc.¡ação Comercial,
ma¡s uma sessão do
seminário de quadros
para estuds das prin.
cipais resoluções do
lll Congresso do P.A.l.
G.C.

-Perante um grande
número de seminaris.
tas, o camarada Ar.
mando Ramos, Co.
missário de Estado do
Comércio e Artesana.
to, que tinha fe¡to já
a sua expos¡ção sobreo Comércio -e 

Trans.
portes, respondeu a
várias perguhtas sobre
este tema. Presentes
encontravam-se os ca-
maradas José Araújo,
Secretário ExecutiVo
do CEL, e Otto Scha.
cht, membre do CEL

do Partido, João Cruz
Pinto, Procurador GÈ
ral da República.

Na sua longa inter-
venção, o camarada
Armando Ramos falou
essenc¡almente d o s
problemas ligados ao
comércig intern'o I êX-
terno. HoWe também
algumas perguntas so'
bre o artesanato, abas.
tec¡mento aos Arma.
zéns do Pove e falta
de produtos de primei.
ra necess¡dade nos Ar
mazéns do Povo, a
gue o orador respon.
deu, esclarecendo os
presentes.Ainda sobre
a falta de produtos, o
camarada Armando
Ramos afirmaria que é
verdade porque aquilo
que se vende é muito
super¡or aquile que se
compra.

tomâde conhec¡mento
dos primeiros preços
dos bilhetes que eram
autêntica especula.
ção, até ao trato do
terreno do jogo que se
processava pratica'
mente minutos antes
da partida.

Se os bilhetes tives-
sem sido a preços
acessíveis (90, 60 e
40 pesos, iespectiva.
mente para as banca.
dasAeB eopeão),
ter-se.ia a casa cheia,
compensando desta
maneira, a falta do pú.
blico que se vei¡fþ
couD.

O camarada Armarþ
do Ramos, a certa al'
tura da sua expl¡caÇão,
falou dos assaltos e
roubos nos Armazéns
do Povo, esclarecendo
ass¡m a causa de se
encontrarem ' fecha.
dos, até ao fim das
investigações. Tam-
bém falou do proble.
ma da falta de qua-
dros que poderãg es.
tar à frente desses Ar
mazéns. Por fim explF
cou o conce¡to dg co.
mércio face à política
económica dizendo:
KO nosso comér¡;io
não é para criar- lu-
cros. É, um comércio
orientado para servir
as necessidades do
no.r.ro povo com pro-
dutos de primeira ne'
cessidade>>,

o povo
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O que pensq do torne
. Depois de ver gorada a hipótese de realizar o torneio

da, segunda edição da cTaça AmÍlcar Cabral>, que tinha
srgo programado para o mês de Abril último, o tonselho
Ðupen^or dos-. .Despor{l¡ pr-otrôs, na reunião plenária da
<rcna-2r, realizada de 29 a 30- de Março em B'issãu,-ã ãi_
¡uns países daquela zona que fosse orgänizado um tórneioquadlagsuþr de futebol inter-selecçõeìs. no lugar daqueleqre tinha sjdg pr-ogramado anterior-meáte, parä ã disÞ;ta
de rTaça Amizade". A proposta foi aceitê.-

io (Toçq Amtzode"?

I
I
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I

i

I

_Assim, o torneio teve início no dia 29 do mês passaclo
c só terminou no <1."-de_Maio¡'. Todas as setecçées iòn-
vidadas - Cabo Verge, Mati e Guiné-Conakryiãiii"ip*
ram. Entretanto, verificararn-se dois factos aesagrãããváii.
ror-um lado, o pouco tempo, ou seja dois dias de treino
$f,{:unto, que a nossa selecção teve. por outro lado, os
brlhetes para estes jogos foram estipulados na base da
99Spe-sa total que o órgão m¿íximo do desporto nacional
rna,-tazer. lsto provocou de certo modo, a ausência do
público no (Lino Correiap. Para além disso, houve outros
factos bastante lamentáveis: o trato do térreno de ioso
pro-cessava-se pouco minr¡tos antes da partida; além"dis_
so, há a salientar os actos vergonhosos que se verificaram
no jogo final. Actos esses que-se traduziiam em violêniia,
o-que originou a interrupção do jogo, quando havia ainàã
alguns^minutos para se jogar. O-pior d que a oTaça Ami-
¡ader ficou sem vencedor.-

- O que pensa do torneio cTaça Amizader é o tema so
bro o qual respondem duas pessoas

TONI DELGADO, p(tblica 
- 

((O torneio
trabalhador da função luadrangular intensel

lecçãq para disputa da
<Taça Amizade>>, le-
vado a cabo há pou.
cos dias no nosso
país, foi um autênt¡co
fracasso, sobretudo a
mane¡ra como decon
reram as conversa-

Silva, 47 anos, traba.
lhador da função pú-
þltca <Pririreiro
Quêro abordar umponto que cons¡dero
de extremô ir¡pg¡1f,¡.
cra, embora a sua per.
gunta não tenha nàda
a ver com o assunto:
lecçãs nac¡onal de
qualquer país, como
dizapalavra.écons.
lituída pelos melhores
jogadores de um país
jogadores de um país.
Estes jogadores são
Entendo que uma se.
selecc¡onados normal.
mente nos vár¡os clu.
bes existentes num
país. E, como tal, são
submetidos depois a
vários treinos conjun.
juntos, a fim de pode-
rem formar um bom

conjunto, ou seja um
conjuntg onde, em terr
mos futebolísticos, ha^ja uma boa ligação
entre OS SOU5 COmpO.
nentes.

Ora isso não acon.
t_ece no nosso país.
Quando há um torr
neio,. ninguém se lem.
bra de convocá-la. Só
quando faltam para aí
uns três ou quatro
dias para e seu início,
como se verificou nes.
te torneio, é que os
nossos selecionados
começam a preparar
çao.

Por outro lado, os
seleccionados são na
sua ma¡oria jogadores
dos clubes de Bissau.
lsso quanto a mim, foi
e será um erro grave.

ções para a vinda das
selecções dos países
part¡cipantes. Porque
o torneie não\uscitou
entusiasmo nenhum,
dovido ae fraco nível
das equipas que nele
parflctparam.

Um torneio realiza.
do sobre os joelhos,
nunca poderá ser re.
dondado de êxito. Os
bilhetes foram outro
aspecto que contri-
buiu para o fracasso
d9 ffieSmo.

Desde a ausênc¡a
do público, que tinha

BONS EXECUTAî{.
rEs /vos GLUBES
DO INTERIOR

Danîel António da

.Nô IIÌüÎCEAÐFìlab t tlb¡de, 6 ft Malo tle lllt
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Sindicolismo (3)
Cabo Verde

.Como toda a lei colo'
nlal, a do colonialismo POr'

. tusuês sobre o trabalho
de- forma alguma Poclerh
proteger os i¡¡tcresses dos

trabalhadores. Não Pode
rlamo's ter gsquecido em
tão pouco tempo, os desPe-

dlmentos, maus -tratos,
abusos das entldades Pa'
tronais e empregadoras do
Estado que a legislação la'
b o r al anterlor Permitta
com toda a desfaçatez -
começou por nos dizer An'
tónio Pascoal, membro da
direcção da COSCV, toman-
do a palavra. A opinião de
Tony Pascoal sobre as
prin ci pa is modificações
na legislação do trabalho
e a contribuição dada pela
COSCV nessas mudanças

"áo bastante eluciadaú-
vas.

<Faremos a primeira re
ferência em relação ao De-
creto-Lei 5-4, de 1975 que
estipula que o. trabatrhador
tem direito a uma lndem-
nlzação quando é despedi-
do do trabalho sem Justa
causa. Essa lei representou
quase o ponto de partida
no combete a uma situação
de lnjustiça soci4l, toma-
da poucos dias antes da
mão colonial. É, verdade
que essa lei velo trazer um
pouco mals de respeito ao
patrão antes de pensar em
despedir arbitrariamente
um trabalhador de que não

¡osta ou de que não pre-
clsa mals.

O Decreto-Lei 5-8, cle
1975, embora não fosse pro-
priamente uma üei de tra.
balho, tem uma importância
exlraordinária na medlda ell
que diz respeito ao fuucio-

namento de empresas e das
condições de tntervenç:ão
do Estado de Cabo Verde.
Do funclonamento bom ou
mau, suficlente ou pésslmo
de uma emprcsa <lcpcncc
a establlidade do emprego
dos trabalhadores dessa
empresa, e tomando essa
sltuação a nível naclonal
'veremos que .também de-
pende a estabilidade sócio.
¿conómica de grande par-
te do nosso povo que cons-
titui a massa trabalhadora.
Essa lei regutra as co.ndi-

ções em que o Estado de
Cabo Verde, perante a ln-
capacidade de gestão de cer-
tas empresas pode intervlr
de modo a ietlrar o márl-
mo rendimento para o nos-
so povo das mlnimas tnfra.
-estruturas existenies.

A seguir temos â Portarla
n." 28/75 que contém o re

Trqnsformor cl COSCV
em Cenfrol S¡ndicol

Continuamos hoje a apresentar aos nossos leitores
um artigo do Voz di Povo sobre o Sindicalismo em Cabo
Verde. Nele, o articulista faz uma análise da real.idade
caboverdeana em matéria de sindicalismo e enumerA os
êxitos já alcançados nos últimos anos na tentativ¡ de
transfoimar a próorganizaçáo dos trabalhadores cabe
verdeanos - a Comissão Organizadora dos Sindicatos Cal¡e
verdenanos - em Central Sindical, com vista à melhor
organização e à defesa dos interesses dos trabalhaclores.

voz Dt Povo/Nô PTNTCHA

de tráfego local do Porto da
Prala. Nesse aspecto a sl-
tuação no Porto da Prala
antes da lnde¡rendêncla era
pura e slmFlesmente caótl-
ca. I)esde maus tratos por
parte de agentes marltlnos,
de autorldades empregado-
ras de estivadores e.catrael-
ros, mau salárlo, má allmen-
tação. Para. exemptriflcar
l¡asta dlzer que estes c3
miam num recþiente co-
mum e por vezss à mão. Fol
preclsamente uma proposta
da organlzação slndical que
veio riodificar a sltuação.
Foi essa regulamentação do
tráfego local do Porto da
Praia, a prtmetra lel em que
os sindicatos tlveram uma
partlclpação substanclal.

Em segulda faremos refe-
rência ao Decreto n." 54/75,
uma lel que corrsideramos,
por assfun ðl"er, orgânlca,
que reconhecla o Grupo de
Acção Slndical, posterior-
nrente COSCV, como a ríni-
ca organizaçâo pro-sindica')
caboverdlana, com persona-
lidade Jurídica no sentido
de lançar estruturas, para
organizar os sindicatoi no
nosso país O Decreto n,'
33176, veio ¡egular a ques-
tão de pontualidade e de
faltas. Isso impllcava a obri-
gatoriedade de livro de pon
to nas empresas e estabele-
cimentos. O decreto regu"la
as responsabllldades dds
trabalhadores e das entida-
des patronals ou emprega-
doras, assim como.as rega-
lias que o trabalhadsr pode
disfrutar, por ocaslões como
casamento, morte, etc., o
que é suficiente para lndi-
car o seu grau de validade.

Um outro decreto lmpor-
tantísslmo é o 89/76 que fol
decldido pelo Sstado de Ca-
bo Verde com base na ln'
sistêncla dos Slndicatos. E's.
s¿ lsi''liz respelto à redução
e encerramento anárquicos
de empresas e estabeleci-
mentos que se verificavam
principadmente em S. Vlcen-
te e numa ou outra empresa
privada de constntção civil.
Mediante esqa situação de
redução de pessoal, encerra-
mento deflnitivo de estabe-
lecimentos comerclais, mul-
tos trabalhadores ficam no
desemprego e se multþli-
carrnos por uma média de
5 pessoas por família, tere-
mos a meöda do que pode
slgnlflcar esses actos na ins-
tablltdade económica de boa
parte da nossa popu'Iação,
O slndlcato fol chamado a
dar o seu pânecer na apro-

de Cabo Verde.,Entretanto
dessa data para cá esse dç
creto teve Já necessldade de
ser modiflcado o. que está
sendo feito. O l)ecreto n..
110/76 que não é dtuecta.
mente uma Iel de ttabalho,
tem também a sua lmpor.
tância, pols trata da lnspec-
ção do trabalho...

Fi¡ralmente deveremos fa-
zer referêncla a uma lel re-
cente - I)ecreto n.' 11/7E -que estabelece as bases ge
rais das empresas priblicas.
Quanto a nós, pensamos que
as èmpresas pribllcas são
um daqueles pilares ern que
vão a'ssentar-se a nossa orl-
entação potÍtica no domínio
do desenvolvimento econû

mlco de cabo vercle. Essa

'lel é por nóe lmportante.na
medlda em quc a particlpa-
ção de trabalhadorcl na dl-
recção de emprrrr pribll-
cas, é um paro ùnþortantc
na vla do no¡¡o de¡¡nvolvt-
mento, repretent¡ ür11 man-
co que paÍsee com nr¡ltos
anos de independêncla aln-
da não consegulram alcar,
çar. Pondo de parte todo o
orgulhs lnJustlftcado ou val-
lade, devo-lhes dizer.que es
se pas'so é de extrema lrn-
portância, ao garantlr a par
ticipação de um delcgado
slndical da eüpresa na sua
direcção.r - afirmou Tony
Pascoal ao repórter do rVoz
di Povo>.

AMILCAR CABRAI-

Ã eultur¿ necionel

lógtr

Esse drama é tanto ma¡ó ¡ntenso
quanto é um factq QUe, fìe. âmbito pro-
fissional, a pequena burguesia. no de-
sempenho-das suas funções; é forçada a
uma confrontação permanente, tantg
com a classe estrange¡ra dominante, co-
mo com as massas populares. Esta s¡tua-
ção laz com que, por um lado, o elemen-
to pequeno-burguês seja alvo dè frequen
tes humilhações, quase quotidianas, da
parte dos estrangeiros e que, por outro
lado, tome nít¡da consc¡ência, tanto das
injustiças a que estão. suje¡tos as mas
sas populares, como da sua resistência
e do seu espír¡to de revolta. Daí deriva
este paradoxo apat€nte da contestaçãc
do domínio colonial: é no seio da peque
na burguesia autóctone, categor¡a soc¡a
nascida da. própria.colonizaçãb, que sur.
gem as pflmetras tntctat¡vas consequen,
tes visando a mob¡lizaçáo e a orgaiì¡za.
çãe das massas populares para,a lut€
contra a potência colonial.
. Essa luta, atravég de todas as visis

s¡tudes e sejam euais forem as formas
que assume, reflecte a consc¡ênc¡a ou ¿
tomada de conscíência de uma identida
de própria, generaliza e consolida o señ
t¡mento.de dignidade. reforÇado pelo de
senvolv¡mento da consc¡ência política, r
vai beber à cultura ou às culturas dãs
massas populares em rgvolta uma das
suas pr¡ncipais forças.

Uma aprecia.ção-correcta do papel de
curtura no movtmento da pré-independên
cia ou, da liberdaqe 

- 
éx¡õe örãle tace

uma nítida distinção entré cultura e ma,
nifestações cultur€¡is. A cultura é ã óínte,
se.dinâmica, ao nível da consciênc¡a dc
indivíduo ou da -colectividade, da reãli,
dade hjst6rica, mater¡al -e espír¡tual,-du
ma sociedade ou dum-grupo humano,
das relações existentes eìttr'e-o homern
e a natureza, como entre os homens e as
categorias socia¡s. As manifestacões culì
tura.is sã6 as diferentes formâs pelar
qua¡s esta_síntese se exprime, inOividuaou colectivamente, eni cadá etapa d€
evolução da sociedade ou de um grupc
humano em questão.

Verificou-se que a cultura é a verda
deira base do moüimento de libertacão,
e qyg.as únicas sociedades que poderr
mobilizar-se, organ¡zar-se e lutår cóntra c
dominie estrange¡ro são as que preser
vam a sua cultura. Esta, quaisquêr que
çqjap as característ¡cas ideolódicas ou
idealistas da sua expressão, d um- eie
mento essencial do processo histórico. Ë

nela que res¡de a cápacidade (ou a res,
ponsab¡lidade) de elâborar ou de fecun,
d.ar_elementos que assegurem a cont¡nu¡.
dade da história e deteiminem, ao mes,
mo tem.po, as possibilidades do.progres.
Ss ou de regressão da sociedade.

Encontro
Abílio Duorte-Oreio

A discussão sobre
questões relacionadas
com o estre¡tamento
das relações rentre Ca'
bo Verde e Espanha e
a situação política in'
ternacional,, nomeada-
mente na África Oci'
dental.e do Noroeste,
foram os temas pr¡nc¡.
pais das conversações
havidas durante o en-
contro do Sal entre
Abílio Duarte ministro
caboverdeano dos Ne'
gócios Estrange¡ros
e seu homólogo espa-
nhol, Marcelino Oreia.
O chefe da diplomacia
espanhola escalou o
ârsroportg internacio-
nal do Sal, no regres-
so da sua d¡gressão a
vários países af rica'
nos' entre os quals,
Mali,j Senegal ea
Mauritânia, onde terve
conversações com as

Srntiago

Gampconato de Íutebol
mero de pontos que o
Sporttng:
. Após a realizaçáo

desta mini-jornada, a
classificação é a se.
gutntel

c¿Ass/F/cAÇÃO
Académica, '9 pon-

tos; Boavista, 9 pon-
tos; Vitória, I pontos;
Sporting, 8 pontos;
9esportivo, 7 pontos;
lravadores, 6 pontos;
Assomada, 5 pontos.

... $ecordamos que
Vitória e Boavista têm
ma¡s um joge disputa.
do que as restantes
equtpas.

O Boavista alcan'
çou a Académica, lí-
der do câfnpêonâto1
ao vencer por duas
bolas azeto a equlpa
do Vitória, num único
desafio realizado para
o Campeonate de Fu'

tebol de Santiago. Este
foi interrompido por
um mês, a fim de se
preparar uma selecção
que participou no tor
neio, a nível nacional,
realizade em Bissau,
no mês passado. Por
seu lado, o Vitória,
com a derrota sofrida,
passou para s terceiro

autoridades locais.
As relações entre

os do¡s países datam
já de alguns - meses,
tendo a Espanha con-
cedid6 ao país irmão
um notável apoio
diplomáticq nas ¡ns.
tâncias internaciona is.

De recordar que du.
rante as cer¡mónias de
entrega das suas cre-
denciais ao camarada
Presidente Aristides
Pereira em Fevereiro
último, o embaixador
espanhol ãssegurou
que o seu pais, <<que
sofreu üansformações
prof u nd a,s, nos últlm os
deL anos>) evidencia a
sua vontade de coope.
rar com Cabo Verde,
<<Pondo à sua disposi.
ção todas as conquis-
fas e experiêncías do
povo espanhol)).

gulamento dos trabalhadores vação dessa lel pelo Estado lUgaf, COm igUal nú.

Sábado, ó de Malo de l97t ¡Nô PINTCHÀ>
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al c de Maio de luta contra a seca

Cqmorodq Luiz Cobrol qo Fovo de Contuboel (2) (Conclusõo)

O ANO DIFICIT AUE ATRAVESSAMOS
mÓs uM PËnícpo ÐËVAI SER PARA ESCOLA

.C¡& n aq ú¡-qr¡ trrbalh¡ oom horcrtidadl, cor
rrlcd¡dc, t n .ortrlbulç¡. v¡lto¡a p¡ra â riqucn dr
utr tcrstr, frilou o crmer¡dc Liriz Cabr¡I, diriginder.
10 povo dc Contuboel. Ncstc. scu di¡curso, cuja publica_
çãc corclrfmo¡ boje, o crnarade prc¡idenfe l-ouvarie
aind¡ o bon trebelbo dcrclvolvido pelor crmaracla¡ d¡
te¡uran¡r, le ilvertigação Co¡ ¡ctor de rabotagem pte-
ticados contra I cconomia nrcional, nomeedemento do¡
doclalqucs prrticedoc no¡ Armerén¡ do povo. Con¡idr
r¡ado r Se¡ure4ça rr t¡¡.¡t¡r è ¡rogrcr, dr tnrqrl-
_lj*¿" e da .paz>, Lr¡iz Cabrel d.iria ainda: .ïemo¡ quc¡brlr tna Irta ce¡t¡r o¡ b¡ndtdo¡ quc úo qr¡trer trr-
b¡lba¡c que qucreur viver do stror d.o trabalho doo r¡utro¡r.rt tcrfrnar, o ctoareda llf¡identc falaria dr rtribui
çáo de Modalha Âqnltç¿¡.Cabrel do Trabalho, no próximo
rno de 79, rauda.do ainda tole¡ o¡ trabalhadore¡ do¡
divor¡o¡ mmos dc ectivldade

eoiea, tcr muit¡¡ coisar pr-
ra comer. Em vez de lavrar
arroz, é preciso pensar em
plantar mandioca, cm plan-
hr batata, em plautar fei-
jão qué tem muiras protef-
nasr em plantar hortaliçe,
.m plantar tomate, em
plantar muita¡ árvore¡ dc
fruta. Para a¡ crianças te
rem. mangot, bananas, l¡-
renjar, cejri, pare comerem.
Tudo i¡to e Uõm para a seú-
ce deE pe8soa3.

._ Também temos (¡ue tre-brlhar na agricultura, pare
eumentarmos a nossa indús-
tria. euer.dizer: para lavrar
mâFcarra, para lavrar al_godão. Xa¡ não deve¡nos
lavrar eó mancarra ou só

elgodão: sem lavrdrrros Ða-ra comer. Porque a primei_
ra coisa que devemoi Lazèr
é garantir comida. Depois la-
Yrar par¡ garantir a r¡osst
Dclurtna ou garantir coi-8rt para e-xportartnos para
o estrangeiro. Temos neces.
¡idrde de aumentar muito¡ nossa produção de man-
carra. Polque cm Cumeré,
perto de-Bissau, Já comegá-nos a fazer ¡eiè fábricä¡.

Fábrica de óleo de man-ctrra, charnado óIec bnrto.
Q_uer dizer: em vez de ver.-
dermos' a nogsl. ¡fiancarreno estrangeiro, vamos cs-
trerner primeiro ali e ven-aemot já. óleo, no estran-
gerro. Isto val dar multo dI-rheiro porque o óleoìennuito mal¡ valor do quc erttnc¡tÏt.
- Tembém vrmgs f¿¡ rrm¡ f{-
!I"" do óIoo refinado, quìr
!izeT,_o óleo que usamos na
tg.qldo, c gu9 Yâmos prÞluzrr para cobrir todaj a¡rgss_al necessidaCes na Gul-¡ó. Vano¡ ter uma fábr"iã
dc.rebão, que vai produzir
Bats.do que é preciso na
yuln9: vai_produzilpara e('uiné e Cabo Verde. Vamo¡tcr umr fábrica de comiãi
l..ra vacas, fábrica de coIrala pañt porcos, de comi-ar para . galinhas, que var
Tot fazer da mancarra, do
larelo do arroz, de ostrâ¡,
.om olrtras vitaminas quo
virfc do. estrangeirol Va¡áo¡
ter possibilldade de f.azer
cr{ação dc galinhas, em tc>
da a parte da nossa terra,

Corno etr dlzia na Assem-
bleia quando um homencrir r¡ suar galinhas, deved¡r ovo¡ aot seus filho¡plrl comer.
l{rs,' crrnrr¡de¡, c¡t¡ fó-

brice procire de Z0 mil ro-
ielrdas da manca¡ra e cl¡

_ Jii -l!¡l IsdgraÉa¡i sË sr ¡ UZ.
lortrnto, t€moa iuc trab¡-
r¡Ì¡.c ¡r¡^ å lÉa¡'al¡ uÍ' A s L¡à
pl.oduçro, B.Ð ¿üto otli vú¡¡t.
Portento, crmeradai, o rrr-
b¡lho é e riqueza da noss¡
trrra. Cede r"r {,c nór qur
pe¡r ra ¡cu trabatho, colt

. forçe_ c__co¡n coragem,.estl
¡ tr¡balh¡r para a riquezeda uo¡¡a tern. eua¡¿o
vende o trroz, ó .dinheiro
que entra no seu bolso. O'rcsto leve pere care, part
.om.r con e.I famÍlie.
Xes e. trroz que leva parr
¡n é t¡mbém riqueza dero¡rl terra. O arroz quc
vende c pelo qual recób¡
dinhciro trrnbém é riquezelr ¡olr¡ tcrre..Porqur-a ri-

E, hojc, ¡crtc di¡ Co¡ ¡re-
ba!:aoorcl, quero louyar oa
rraþar.bedore¡ do ¡osso ¡cr-
viço_qe ægr¡ra,nç:É, quJc con.
re8urran descobrir tqucle¡
le¡rroc¡ quc. ertav2m ctcntro
do¡ Ar¡nazén¡ do povo. O¡
camarada¡ d¡ bcgureoçe
¡abcm quo os Arm¡zéus qo
Povo representae u¡ne da¡
¡randes forças do nosso Ey
tado, Por isso montarar!
segur¡rnçr o epanhirram
muitos ladrõc¡ quo ef rc
enco¡ltravalu,

åsr¡t pcrroar, qua:rrio arco¡¡¡l clreg¡vam d¡ terr¡
<¡o¡ branccs, quando chege-
vêr¡r ciüco m.¡I ¡neiro¡ ¡/d
tubo reglctava.¡n no¡ üivro¡
cori¡o rc tivesccm che¡ado
trê¡ mfu n¡ctros, davam cn-
¡rada de ¡ó t;ês m,i: ¡¡¡9¡¡a,¿
t aqucre$ cl¡rco n¡Íl Erctro3,
os dcis r.:rli quo fâdiavarn,
erar¡ vendldos o elee r+palt,en 6 <Ìintr€rl¡.O eJ¡t¡.,i1¡i. ú..-euto¡ c oitenta con_
tos, dois ¡¡ril mctroe de tu-
bo. Mllharc¡ do eonto¡ for.a¡¡¡ roub¡do¡ t¡¡i^. rCrr-
soto, fluc ost¡v¡ na¡ ferr¡.
gens, llllguel, que estava n¡rcJa, Àntónio Casramá, quo
:slryr nos ¡eguror, ¡¡t¡iio¡
dcles, gentc lo're6 aindr
coq_ Iugares de rer¡rcasabl.
ua¡(tc, cora grendo futu¡of t|.Í¡ frente, e que rouboran.para comprar whlsh¡
?rr¡ gattar,. eorao Eumtfc¡ta quc Cardoso deu e¡¡lfaneeo, 60 eoator rluprr
relto,

_C,amaradae, êtûa æntorlo pensou sequer na yqr-
tonha dr¡ suas famflias, nr
vergonha dos seus pais e d¡¡
surs mães, ne vergonha dol
ceue filhos, que vão ficerr s¡ber qu. @s pais forar
epanhados como ladrõe¡.
Fortento. camaraCag, nestc
Dia do Trabalho, Iouvamo¡
9s nossos camaradas da S+
tur¡rn_ça, que conseguiran
des_coþrir cster pessoàs quo
trabalhava.u nos Arn¡zê¡¡
do Pove.

A SEGÙR.INCÀ
É GARANTId
DE, TRAAIQUILIDÄI}E

. l.-as, camaradas, hó gento
rl__nossa terra quo nãc tra_ralha com honesticlado. Há
gente na nossa terr¿ que
temos que citar como maus
exemplos, neste Dia do Tra-
balho.
Ao mesmo tempo que le-
vantamos o nome dos me_
lhores trabalhadore¡ da nos-¡r terra, ao mesmo tempoque citamos a vitória ào
povo de. Contuboel, ou rto
oualquer outro trabalhador
de qualquer .ponto da nos-
ra terra, temos que criticar
anltelâs pessoâs olte se
¡-nroveitam d.o traba.lho do
nosso novo, br¡e rer¡bam
cnisas da nossa ferra e d.o
nosso DOr¡o .Oue rorrbam nas

lojas_ do nosso Estado, qu.
rssaltam ls casas do nosso
Þovo que roubam vlcas de
nosso Dovo. Vamor mobllt.
zar todo o nosso Dovo n¡
luta contra os ladrões.

Porque temos. que ecaber
.ôYn oq ladr6es, ne nôg.tt-¡ra. Nós ctlzlamot ainri¡hi tempo quc só ä¡ Iadrõc¡
que roubnm useodo a f¡r-
de deviam ser morto¡. Fa.
lou-se nisso na A¡sembleie:
ladrão quc rrcuba com fer-c¡ ê p¿rra matar. l{as, ¡e
para acabar cout o¡ ladrõc¡
D¡ nossl terra, for preciee

Eatar os ladrõee, varno.
matá-los, Porque não se pe
de tazer una terra como
devc rer, se um homc¡n
passr anos o anos e trab¡"
lhar na ¡u¡ bolanha, com-
pra uma vaca e põe no cur-
ral e, à noite, venl outre a
rouba-lhe vaca.

Portanto, camaradal, yâ.
mos estar vigilanter, vamo¡
organzar-nos, vamos lutar
contra os ladrões em toda¡.
es .ban.þr da nossa terra.fla multa genÉe que se en-contra desesperade, ert
Tombali, em Oio, em Buba,
em Bolama, porque em c¡r.
da noite os ladrões assal.
tam as suas tabancas pan
roubar ag suas vacar. To
mos que abrir um¡ Iute
contra os bandidos que nåo
ouerern trah::r.lhq¡ e olr orte,
rem viver do suor do tra-
balho dos outros, ne¡to dre
do trabalho.

Mas camaradas, não ¡ão
só as vacas que estão r ser
roubadas, nem só arroz. Ë{á
também pessors gue trabe-
Iham nac nossag lojas, qu¡
e¡râo e ganhar bom dinhei_ro como responsáveis des-nossas loias - uns estão eganhar 10 contos, outro,' mârE. p c',lc tr3.n .hnar cl_
las para morar, que tên
conta das coÍsas do nosro
Estado que estão a rouìrar
milhare¡ de contos. Bs:a¡
Þessoas gastam dtnheiro
!¡^rlJtr. t ât.,t ¡Í^ lhC¡ Cuft¡
n¡¡t¡. Muftos delc¡ fortr
Drcso¡ en ll¡¡au.

VAMOS ¿{CAB/II
COM 05 LITDRÖE'

queza dc um pafs ú tudo o
qu5: é do po:vo d€¡æ paÍr.

Portanto, cada um dinó¡
que trabalhar, com hose¡-
tidade, com ¡eriecl¡dq dluma contribuiçâo. valioge
par& e riqueza da no¡¡a
terra.

ror, por todr a
qu. nó¡tran r
.l[uns trabdh¡¡¡- ell trabzlhaE. ¡O
¡1¡ g.aþ¡lh¡r¡ ¡9¡
para poderen eE
.trnazéns do Povc
t¡o co¡æieù¡tc¡ ¡
rcspolrsaÞuroaoe
Arm¡zén¡ do povr
vid¡ da nossa tei:r¡
do aosso Estado.

iVlas vamos cles
equelor quo já r

E¡¿o3 da nossa I

Iror tere& roùbados Àrm¡zéù ¿
quo üvera.m a co:
dr?er na segura¡rç¿r
e dinheiro quõ :ao¡ Armazén¡ do
ze¡am boas paró<
com o dinhsi¡o
þarÉun, coErpraraJ
:oq esta gentè.
Jlstrçr tem quc i
cável. TeE quã lhecasttgo que sirvaplo para tortag l,
iue qlcxe¡t a¿¡ |nosEo Ectado, ¡t
loYo.
. No entaüto, ea¡abemos que há rte séria que s€
quando os home.r
turança foram ar¡én¡ do povo. TaI,
t¡r¡nç¡ Ënha 6aenai¡ c tenha ¡
rrm Locado as þessnór dizcmos ã 1pessoar séria¡ o¡¡
?oEsa tcma, a to¿ì¡tlhrdores ,honesr
Ees¡no $ra I raneß¡e co¡It 08 crr
es. Forçer Araadú
Dli¡dado¡, não srssurtar luncr D
blinded¡c t as Ë,medr¡ rn o¡ e¡l
ìregurança não s
eontrr o¡ trabalharrro! c honcsto¡ ¡
tatrr.

As¡i¡¡. camaracfi
rro. a compreensã
das a¡ Desgæ8 Da,
balho de nossa ^Sr

pedÍmos gue o¡!e!nt¡tt, porque e
ea é e reguranca
rós, é a garantia
gr"esto. é r Farantla
ruili¿larle cle oaz, p¿
or tr¡h¡lha¡lnras - 

l

As..on,.camara¡la,
lei. mr¡ito e e sol e
no. a incomodar as
ñ^r+âñ+a VOtr a¡¡lb

I¡to r¡o foi, r¡¡ ano difi
cil para nós. A chuva faltou,
coaid¡ ¡lo ä4. l{c¡no ra¡
regiöec ricr¡ como r lr¡r
do ¡ul, cn Quin¿ra e cn
Toobeli, nlo há a¡roz. Àl-gunr¡ perore colherr¡l'n bocado, mac, quando e
l¡u¡ rlgadr .etrou ¡¿¡ bo-
l,rah¡1, gur¡o todo o arrog
ficou queimado. E¡tc é rn
¡re,ndo problcmr pare no¡.
F¡lt¡ do chuva ouer di¡er
faltr Ce comida.- O nosÉF
Sovor¡o t.n qur frocurer^nr nndo, Parl ârranJer
conid¡. fl too¡ gara¡tir
dc comid¡ püa o tenpo dc
chuve quc há-dc vlr.- Virl
muito milho. Para a área de
Bafatá. 1000 tou.elacla¡ d¡nilhq. Para a área do Gabu,
vanro¡ naad¡r rull tonel,r-
d¡r do nllho. A¡sin, yarnor
mdcr agueatsr ató ao ton-
¡o d¡ chuve.

Depols, a¡a¡darc¡ro rt¡is
- nilho eindr, ¡ere sguent¡r- r0ó I altr¡¡a Cr colheite.

Port¡nto o noss Govelr¡o
rancgulu aJuda o agradecr
a þda ot Goveraoc,-dc paf-
rot emigoe, (muitor Gover.
no¡), que ouviram o nosso
Pcdido. E aos organismot
lotc¡nacio¡ai¡, à ONU, quo
ouyiran o nosso pedido r
mendaiam arroz, mendatail
ólco para nor ajudarem nc+
t ano diffcil guo atravc.ra.
Eqr.

A¡ cof¡a¡ quo oiportemor
Fara o estrangeiro são pria-
cipalmente produtor agrfco-
Ia¡. Portanto, quando não M

. chuva, a mancarra tambérn
é ¡rouca. À¡eim, não temo¡
quase nadr para vender ae
rtrangeÍro. f¡so é umr
¡rànde dificuldade. Porquo, *

quando não ¡o ten coisa¡
para ir vender noutra terrr,

gole. Pera prepanrmos .
lìrturp, dentro de uosse go.
reção, para não r<¡lter¡¡o¡ I
1.r rurpre¡lt @mo e gue ti.
Yerno. estc ano devido â f¡l-
te de chuve. Unna dac coisa¡principair da no¡s¡ luta ó
libertar c nosro povo pdr
tr¡balbo. Aqui, cin Coitu-
bo¡l +o¡t¡o¡ rm bon cxcmplo
dis,;.

IOXENS E UI/LHEI.T¡
TR/IBALIL¡rII JUNffJ$

tanbém não ¡s
prar coi¡¡¡ (p¡¡e

rat, e¡ eriançtr, qâi¡ d-quci teremos.
Port¡nto, canûlrrdtt, t3nor aqui um bom cxemþlo:rr homen¡ r trabelharen

re _-bol"'!f, junto con ¡t
3r'lhorc¡r. Juntart-¡e às nu,lÞres prra üebelharen
nai¡ do Eue r¡ próprier
rulhere¡. Este exemplò d+Y. lcr ouvido por muita¡pcrrots Cr no¡¡à tcrra, pele
le?rg do oio, de Bafatl, dc
Gebú, de muitos sítior, ¡a.-re que o¡ hornen! da no¡¡r
terra, que continuam I tlln-
der es rnrrlhere¡ ¡rrre e bo-
lenhr prre lavrar, ve.irn
{ue. ie os homen¡ e ¡s ûn¡-lhrres tr¡belharem iunto¡r ri4rr.¡,r é naior Ðrrl t
9r¡nílin.

C¡merede¡: na agriculture,
r_losra priracin lraocupr-
ç¡o t.m qúe ser produzir
prrr coner. D¡ve sar aatr
a prineire preocuptçio dorloa¡os hwedore¡: lavr¡r
Pri't grrenti' cornidt n¡rr.a sue frnllir. ¡rn e ln
tehen<:t. Te¡¡hLr¡ r. i"".
Penlrr ¡m relhO¿r e ¡li-
rcntrçã. _da frrflie: pu,ar Yar de cenc: ró --¡

. Nó¡ sabemos ben quc otÂrmazéns do povo- têr¡quase toda a economie dr
nossa terra nas suâs mã<¡s.
.Em -cad¡ 100 coisaç, 60 são
venctrdas pelos Àrmazéns do
Povo. A mancars¡ que ven.
qe¡¡ro_c, foran os Armezéu¡qo .fovo c e Socrrni quoI compra.rarn, e cocoBoto
luc vendemos, ¡oran o¡
Armazéns do povo e r go
comi que o comprar¿un.
vemos asein que, netE€rrrornento, cm qrrr quagaalo temor industrjr; ôn
que as rninas que teno! ¡o
Boé rinda não estão ¡ f¡¡+
cion-ar, cn que a ¡re'rsoraindr dl pouco, crr quo a
Socotrarn quase sue iindr
não rende nada,-¡ ccononir d¡ nossa ter¡r estlquase nas mãos Cos Ârm¡.
zén¡ do Povo o dr Socomi.E louvamos, enaltecemo¡. trorne da direcçõo do¡ Ar-
øarla1 r{o Fov. C- rdro il
t-¡balhadore¡ hou'c¡to¡ dc¡
Àrmagén¡ do Povo. do¡ rcr¡e
euasc doir s¡il treb.Eth¿d+

pode
tfa-T,er

com-
parr

I

I

l,

I'
I

l:
k-.

v
F
F.t;
[;

i.

o pefs). E;mTl, r ns¡rb dtu¡-
. ção nclherou baetanrc. Mar,

oetc eno r dtuação é dtffctl.
Os camarad¡s do¡ Arm¡-

zéns. do Povo, d¡ Socorni,
octâo ¡ farer forçe p¡rr .or-' sc¡uirem coconotc, frr¡
compenrr ¡ mrucarra î*
faltou. E¡tarnor a facer" for-
çe com ¡ madeira tambérn,
com o peixe, .parn ycr se
crrareguimos compcntrr to-
db e mancarra luc faltou
csta lno. ler¡ ver sc ls coi-
s¡s quc vcndcnor ro cs-

.treagiiro, já qu¡ nio podcr
s,cr ttnllr ooro It rlc l,rs-
srdc, podon pclo rnaor rr
i¡ueir er ero prredo.

Port¡ato, crmrredrr, ostc
é rrm eao diffßtt. ll¡¡ v¡i
sor pc¡¡ ró¡ rn r¡o d¡ ¡e-

ì,ÍFÐ4! SfA
AMfLCÂR Cå-ER.AI

Itojo, fcstcjuo
'"n princire Ce I
rno passadq Cssel
.stc 1.'dc Mais hav,
sod¡Iht Änilcar C
treb¡lho, parìr co,
or melhores trab:
d¡ rossr terra. Ol
r.. lavradoro¡ daor nelhores ûrab¿qur eetio à¡ scr

Muitos c¡-¡r¡d¡
aatlt rrrr bOc¡do rc
!or, no¡tc 1.' de M
Lrvcr es¡s oerinó
i¡¡o dizenos t1uc,
rirco ano, tn 1979,
Qrt, vs.nos eone¡
20 anog do [rasr

Pâ9.1 - Sáb¡dc, ó Ce l[¡lo Cc tg7t
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gerá o ar::r grande para os
tr¡balh¡d<,.cs da nossa ter-
ra. Vamo¡; co:¡emorá-lo com
rult¡¡ oois.s: oom fábri
rrt qu. v¡¡¡os inaugurar
o r¡¡lto¡ locris de no¡sr
tcrrr - e¡ ¡cil fóbric¡¡ d¡
Qrrms¡{ vlo scr inaugrradar
.a 72, r fóbrice dc ertigor
cle ¡ilárticrr a fábrica de

tiJolor c.tclh¡¡ Cc Baf¡tá, ¡
llbric¡ dc trrtamento d¡
rlæd¡o ¡cr{ ineuguredr
¡n Bafatá.

I h¡vcrá ruitr¡ outrrs
cois¡¡ quc yrrnos fazcr,
l{r'l, ro die 3 do Agr.rsto.
Yarno¡ inaugurar um monu-
mento grande; no porto de
Bissau, a¡l honre dos nár
tircc d,o colonialismo. l'
t¡mbén ro dir 3 do Ago:-
to dc 79, vâmor condecorar
os melhore¡ trrbalhadore¡
d¡ nosse terre,.de todo¡ or
rrmoi do ¡,ctlvidade.

Hoje, 1.' d,o llaio, ¡eudr-
nos todo¡ oc trab¡Ih¡do-
ros da oosa terrt. Srudamos
os tiabalb¿dorcr d.o crm¡ro,
qu. sâo e forçr ¡rincipal
Ca rossa'lutr do roconstru
çôo nacional. O¡ tr¡l¡dl¡a-
dore¡, da agricultura têr
gue enquadrar o Eosr? po
Yo na melhor fors¡ de trr
befhar. Saudamoc e felicit¡-
Eror os trabalhrclores dr
rgriørltun, que trabalharl
rqui Grn Contuboel ¡e
cxperiência dc trro¿ qu.
osta or t f.azer' pelo bon
trabàlho quc fazem. E po
4'-o¡ à r¡ricultura quc ori-
anto a scu trabalho no ¡cn.
tido do eproveitar or téo.
IUCOE, p¿¡a GrutrnareDl ao
tosso povo novas ¡tanci¡a¡
Ce trabalhar, para levar
nelhore¡' conhecimento¡ ao
nos¡o poYo, para 8a lcr<
maie produtividade. Pare
ejuda¡ o nosso povo a mr'
lhorar a raça dos seus por-
cos, a raça das suas vàc¿¡
e raça das suas galinhae,
Para que o nosso povo Po9
5a ver, em cada ano quo
passa, I melhoria das coi.
aas que o rodeiam: ver ot
r:sultados da nossa lut¡ do
roconstrução n¿cional.

t¡udamoc o¡ tnbalb¡de
rc¡ d¡ itrdústria, do comé¡'
sio. Tên quc melhorar o
¡€u trabalho c¡da dia mai¡.
$audamos também os' tr¡
balhadores da Socomi, Àr-
rnazéns- do Povo, pan r+
forçarem cad¿ vcz sai¡
controle, para criarem estnr.
turas de controlo. Na baso
daquele dura cxperiênciaque tiveram agora Gom
aqueles ladrões que foren
apanhados erh Bissau, de

nos¡o. emigos cstr.atgeiro¡
trabalharen cono deve ser
e,posca.poderá ter o papel
numero um na aossa eÀIior-
tação. Saudo tod<_¡s .e¡ses
trabalhadoree, os dos trms
portcs, . particulrrmerte o¡
trabalhedore¡ dr Siló-Diata,
que em toda¡ es bandas da
Dossa terra, representam
uma grandeza' para todosnós. Sabemo¡ ,o valor cìo
teu concurso para o melhr>
ramento da vida do uosso
povo, depoir da ¡¡os¡a inde
pcndência.

Economia

lntroduçõo
do Guiné-B

ooA
a
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DEFINIçÃO DE LIMITES

No Anuário que passare
¡nos a arnLizar, todas as es-
tatísticas publicadas refe-
rem-se à economia monetá-
ria e não à economia de
subsistência ou de auto-pro
dução doméstica.

Quc sitdflcado concreto
têm esbes dolc conceito¡
aclma referldos?

À economia monetária
como o próprio úome o su-
gere, é úma economia mais
avançada, onde þá um sis-
tema normal e corrente de
trocas, realizadas através
de um intermediário con-
vencionalqueéamoeda.
Para definir, em termos sim-
ples, a economia de'subsis-
tência, também chamada
de auteprodução doméstica
deixemos a palavra com o
conhecido eionomirta pór-
tuguês, Professor Mário
Murteira, que recentemente
esteve na Guiné-Bissau, .a
dar um curso, a nível de
quadros médios, sobre Co-
mércio Internacional e No-

E¡tqtístico
19t8

nuório
a

Antes de tudo é necessá-
rio dizer que, num país-em
formação, a ciência estatís-
tica não se situa num plano
isolado, nern pode desenvol-
vetlse separaclamente . dos
outros campos da adminis-
tração pública e empresa-
rial. AIiás, cabe frizar que
o plpel da estatistica é
mais o cÌe rcgolher, siste-
matizr e tornar pirblíccs
em carácicr oficial, os cla-
dos já existentes nas res-
pectivas fontes. E tanto
melhor será a produção es. ,

tatÍstica ciuanto melhor for
a organização das fontes
onde se deve nutrir:. Este é,
porém, um processo mais
ou menos prolonga.do; so-
mente com o avanÇo da
contabilidade empreìar:al,
qom .g melhor organizaçã<_r
clcs .diversos dep:',rt:ì:nentos
plrblrcos e com a chrificc_
ção de tendência¡ das uova¡
I9:Pu. de produção que
estao a ser implantadaj éque se conseguirá melhorar,a qualidade de nossa
produção est¡tíctica.

çÕes de Contabilidade Na-
cional:

.No ca¡o da eco4omle de
¡ub¡l¡tência ou economia
de auto-produção domésti-
ca, aincla predominante næ
socledfldes tradlclonair, e
desigmadame,nte na Guiné.
-Bissau, não bá trocas .de

bens e se existe é em pe-
quena cscala e sem inter-
vengão da moeda: As tami-
Itae produzem pare o seu
próprio consu¡no, para a
sua subsi¡tênci¡, e frocam
quando muito algunr pre
dutcc por outros, sem que
haJa vendas (ou compras)'a
dlnhelro>.

No caso concreto do
Anuário Estatístico de 1977,
no campo da economia de
subsistência, as únicas ci-
fras publicadas são aquelas
relativas à pecuária ou se-
ja, à existência de gado bo-
vlno e outros animais, que
são propriedade dos cam-
poneses que vivein, via de
regra, em regime de agri-
cultura de subsistência. Es-
sas cifras são orieinárias
dum Inventário Gãral do
Gado, feito pelo Comissa-
riado de Estado do Desen-
volvimento Económico e
Planificação, entre os anos
de 1975 e 1976 e em ci-
fras mais xecentes dos Ser-
viços de Veterinária.

Definidos esses limites,
conclui-se que a produção

de 1979. Cabe
_que, nos dados
1." Trimestre.de

O voltr¡ne da produção e¡tatfsticr dr GuÍnêBlsseu,
nesta fase, ainda não abrange a totalidade dos fenómeno¡
que devem ser estudados para se ter uma visão global da
economia do PaJs. Para além das deficiência¡ mais evi-
dentes em diversas fontes estatÍsticas, há o problcma do
registar o Volume total da produção no sector do autq
-consumo, que requer soluçõcs especlficac, con¡o mai¡
adiante se ver¿L

agrícola que se verá regig
tada no Anuário Esge:ístic(
nãoéaproduçãorotal
mas apenas a que: foi co
reercializada através dol
circuitos conhecidos (restr
por medir, ainda, a vend¡
do pequeno retalho, feit¿
nas feiras e nas ruas).-, N<
que diz respelto à recollr¿
dococonoteeà produçã<
clc. arnenclotm que são, ba
slcamente, os dois produtot
que estabelecem certol
elos monetários entre ot
sectores (moderno> e rtra
dicional, da sociedade, s3
be-se'que ûodo o coconot(
recolhido é comprado pel<
Estado e exportädo. Já'en
relação ao amendoim, tor
na-se difícil, nesta fase
medir a quantidade da pro
dução total que faz pã¡tt
do auto-consumo dai fa
mllias ou é destinada ar
pequeno comércio.

AS perspectivas da Direc
ção"Geral de Estatí+í,ca

. para o estudo do sector nã<
monetarizado da economi¡
nacional nos . próxinior- tempos, são as seguintes:

- Recenseamen-to 
-Gera

da População, já em sru
fase. preparatóriá, e que äe
verá ser efectivado no an(

aqqi dizer
relativos a<

1978, já sè

(Coatn¡r n¡ Þút: E¡

. vem garantir ûelhor o seu
trabalho.

. O¡ t¡abalhadorcs rdl Soco.
t¡¿ult, que hoje têm nas
¡¡ãos ru¡ domínio icrpor-
t¡nte d¡ rc¡¡¡ vid¿, luCetí, rgo¡ìr rio Cor¡m or rccr¡l-rados quo ol¡¡êr¡mo¡ dole¡,
devcn q.elh,orar t rcu tr¡.' bdho, co¡r novor cquipe-

- 
nc¡toc adquiridor peló när

1 -'to Goverûo, ptr¡ ver ¡G ¡
rrdeira ,¡srumc aquela ira-
portârcia quo dovo t¡r Dt
nü$8¿¡ LrJll3l..rl¿. ii::!.C¡t
ejudar-nos r nelhorar o oo¡-
¡o comércie co¡u ø estrân-
¡eiro. Fgrr¡nto, lumentar a
possibilidado d¡ trazerm<¡¡nti¡ soia¡s, part e notso
l'eYe - c, GonscquentenenTa
prn o r.8Ír dcsenvolvi
nc¡ts.
S¡b¡¡oc t¡.g.bén qu. tG!o¡ ¡rrades riquczad cn

lcrxc, nra¡ a pesc¡ está ain-
d¡ r¡ infcio. Portenr.o rpelo
ro¡ t¡'rbrttrrdore¡ dr pelc¡ '.

r r¡clhcr¡rcn o ser¡ irebe-
llo prrquc ¡6 fr¡þdhr¡r¡¡
brt nesto {6ml¡qie, ¡o a,r

A l-' de Maio em
Luand a f oi caracteríza-
do Por um'a Vastra ma'
nifestação de apoio
do povo angolano ao
seu lider, o presidente
Agostinþo Neto. Neto
foi aclamado por m¡'
lhares de m¡l¡tantes
que também deram
vivas ao MPLA.Partþ
do do Trabalho. Num
discurso que durou
mais de uma hora, o
presidente Neto falou
de questões ¡nteYnas e
externas a Angola.
Houve uma desfile de
duas horas, no qual
partic¡param todas as
organ¡zações do parti-
do, exérc¡to, polícia,
m¡líc¡as, sindica-
to, Mulheres, Juven-
tudo.

Na Etiópia, houvc
também um grande
desfile de iovens e mf
litares, .que ..contoucom a pres,ença
da viúva do falecido
pres¡dente - chíleno,
Salvador Allende. O
pres¡dentc Mengirtu

Haile Mariam falou da
sit'uação na Er¡treia.

No Benín, s 7." de
Maio foi ass¡;;!;:i.-.
com um grande
<<meetíng>> popular
realiza.do em Cotonu,
Qlgalzado pela lJnião
Nacional dós Sindicã-
fos dos Trabalhadores'do Benin.

O. ..<<meetingD foi
presldtdo pelo pres¡.
dente Mathieu Kere.
kou, qug fez uma aná-
lise crítica do papel
dos sindicatos na ret
voluÇão beninense.
Kerekou anunc¡ou a
adopção de novas me'
didas sociais, ta¡s co.
ffio o restabelecimen.
to dos prémios e gra'
tificações e a revalor¡-
zaçãe do salário dos
auxiliares da adminis.
tração pública a partir
de 1 de Junho.

Num discurso pro'
nunc¡ado na segunda.
-feira em Antananari'
vo, o Primeiro'Minis'
tro malgache, tenente'
'coronel Desire Rako'

nìa,foram anuladas..C
governo mititar pro¡,
biu qualquer manifes
tação. Em Gaza, o!
operários e os funcio
nários não. loram'¿íc
trabalho,

No Vietnam" rna¡t
de 30 mil.pessóas, rê
presentando os 3,t
milhões de habitantel
da Cidade de Ho Ch
Minh, juntaram-sê n(
domingo de manhE
diante do palácio das
Çonferências . Thon¡
Nhat para comemorai
a Festa dos Trabalha,
dores. O vice-Primeirc
Ministro Pham Hun¡
ass¡st¡u I cerimónia.

A China celebroL
na segunda-feira num¿
atmosfera de <<emolu
ção socialista>>, o sel
1.' de Maio mais aus
tero desde a fundaçãc
do regime em 1949
Não þouve. festas po
pularès nem desfileb.' No Sri Lanka, reali
zou'se na véspera dc
7.o de Maio ulr,
<<meeting>> dos tratn
lhadore,s .' organizadq
na capítal pela frantç
Unida da esquerdä
Foi aprovada uma re
solução. .O.s partici
pantès ex¡giram a li
quidaçãq imediata das

Contl¡ur .nr Pátior' I

A Guiaemar tem por sua
conta os traJrsporlíes maü-
ti¡nos. Sebemos quarto o
nosso povo utiliza barcos
pera transporte para o sul
3 ilh¿s, Devo rlizer-Ihe5 que
devesr melhorar o reu tra-
belho, defender cada vez
mais o material .?ue o nosso
Estado lhes concéde, barcos
rgvo¡ quo custam milhares
dc conto¡, como por exem-
plo um barc<¡ novo que está
prestes n chegar o que custa
rnilharca de coütos. Os tre.
belhedore¡ da Gui'érùar de'
vem conservar cssâs coisas.
pere poderem durar muito,
pere poderenr trazer à nog
!û terra o desenvolvimento
que ambicion¿ìtr¡or.

S¡ud¡mo¡, todo¡ er tra.
Þ¿u¡laqr.¡r'cs oË lt\rjsa ter¡a,
funcionário¡ que trabalhan
.an todo¡ o5 nossol do¡ní
rig¡, nos ¡randes comissa-
riados, para lhes pedir cada
vc¡ mais dedicação na de
lc¡e dos interesses do no¡.
¡o Estado o do nosso povo.
Seudamos os combatentes
i¡s nossas FARP, que sio
cxércitos trabalhadores, que
têm armag na mõo para de
fender os interesses dos tra'
balhadorcg. Sabernos-que as
FARP atravessam momentos
bastante dificeis Porque as
fardas que mandamos bus'
crr demorarau mais temPo
.t chegar do que Pensáva''mos. Mas parece-me que r
oxperiência que o Estado
l{aior tiiou desta vez o le-
vará r tomar todas as me-
didas para que esta si-
tuação não se repita. Em
Julho, vamo¡ receber novos
fardamentos que foram, cn
comendado¡. fsto é uma
eoisa que temg¡ cono uE
dos proolemas prdìcrpalE cro
rosso Estado. eucremos as
rossas forças ¡rmadas be¡u
fardadas, .o bere equipadas.
.|{e¡, rntclizmen¡e, aul(la neo
frbricano¡ Tarda¡ !a no8s¡
torrà.
*. Nostc prineiro de Maio,Dir dos Traodhadores,
quero sau{la¡ todos os es.
trangeiros que trabalham
n¡ nossa terra. Sabemos
quc não tenloc técnrcos. En
50O anq¡ do coloaiallsnro,
não vimos nada. Por isso
precisamos de ajuda de ami-
gos e técnicos estr-angeiros.
Nestc dia de pri¡neiro dellaio, cqvolverno-los no
ebraço dc saudações que di-
ngrmo! a todos os trabalha-
d,ores da nosea terra, Dese
janio-Ures que se si¡rtal.rr

rempre bem na nossa ter-
¡ ¡, p:fa pc,<lercm dar .tocla
Å ,.$ua coiltribuição nesle
c6totço ern gue estamos
errrpenliados, de desenvolv.i-
l¡ciìto cio nos¡o pals.

Crner¡de¡, Viva o Dia In
terneciond doe Trzbalhado-
r¡¡l

Vivr o¡ trebelhaCorcs de
no65e terrsl

- Vivr es trabelhadoroe da
nos¡r terrel

Vivr o PAIGC!

Vlve ¡ populeçlo do Cor-
tuboell

l.o de Moio no mundo
O 1.' de Maio. Dia lnternacional OosTrabalhadores, fo¡ tradicionalññte comemo.

lllo _em vaflas. partes do mundo. Nos paíse3
e.m que a cl a s.s e trabalhadora g o z a
4o" s.e u s direit-os socþ¡4,-ãìelel¡ãøõ
qes.ta data consr¡ru¡u umã féstãle sot¡oãriã
{gdg, naqueles, erÐ que os ma¡s õiementares
drrertos humanos _são sufoéados, o 1." de
Maio foi um dia de lutã por um futüro melhor,pela felícidade dos trabalhadores.

toarijaona, 'anunc¡ou
novas medidas soc¡a¡s
que começaram a ser
apl¡cadas desdo I de'MaÍo. Foi ass¡m ofi'
cializado a entrada em
v¡gor da Carta das Em.
presas Socialistas de
Madagáscar, nomea-
damentri em todos os
sectores nacionaliza.
dos da econom¡a.
Esta carta prevê pela
pnme¡ra Vez em Ma.
dagâscar a part¡c¡pa.
ção dos trabalhadores
na gestão das emprer
sas.

No Mali o coronel
Moussa Traorê, pres¡-
dente. da República,
anunc¡ou neste dia a
libertação de 11 pri-
sionei ros polít¡cos pre.
sos em 1974. Houve
um desfile dos 12 sin-
dicatos malianos.
Nurn discurso pro.
nunciado pela rádiô, o
coronel Moussa Trao-
ré prometeu que antes
do fim do primeiro se'
mestre deste ano os
regslamentos do es.
tatuto.geral da função
pública e os estatutos
part¡culares dos dife¡
rentes quadros ser¡am
aprovados pelo gover
no.

Na Palestina ocupa-
da, a maíor parte das
manífestações previt
tas pela organizações
operárías da Cisiordâ'

[ttl1CHl'
u

_^å _



- Despo¡to

o
a

-O torneÌo quadrangular internacional dc futebol para
r dirputa da Taça ¡l,mizade, que decorreu entre sábado
c segunda-feira passada entre as selecções da Guiné-Bis-
-¡¡u, Cabo Verde, GuinéConakry c Mali, ficou anulado
dcvido lot actor de indiscipliná registados no fioal do
¡ne¡mo, cntrc ar selccçõer deste¡ doi¡ últimos pafses.
Estc jogo que devia apt¡rar o vencedor do tornäo, foi
interro_mpido a algunr minuto¡ do fim, devido a panca-
daria des.encadcada pelas duas equipas quando ainda es-
tayam cmpatadar a uma bola. Nu¡n¡ reunião efectuada
na -terça-fe¡ra cntre o¡ responsáveir dar quatro selecções,
atribuiu-re a culpa pelo acidente, tanto-à formaçãõ- do
ldali como r dc Con¡kry.

O torncio inte¡¡acional ção Nacional, facultando
de Àmizade foi o-ryauirado -lhe a¡ condições indispen-
no momento precitg, numa ¡ávei¡ a uma representa-
¡ltu¡a em que-¡e previa r ção condigna das éores na-
rcalizaçf,o de regunda cdi- cionais.

gllt, u: 
o,I"î:' #ttff.',t"ti,,-"':ï":?:*çõer vâo desde

ãó loici:-ñoi.i', 
-töõ-äùã iT .:'^11c^i' 

bem- programa-

¡ei ãaíia. pãi. Î"n"ito-¿o 1?:--lt"tl9-t tegulares' o re-

ñbd;-.itõ:- Þ-ái.--nãó !,o-"-11 
dos jogadores selec-

ãeixar arrefecer o entusias_ cronados, uma boa alimen-
mo áo público quc espers' t-ação, além de cuidado¡ må
v¡ m¡io¡amente pelo Sran- dicos de que precisam para
dio¡o rcontecimento des não falar de tantas oulras
portivo que é aquele quc coisas. Mas taml-.óm para o
honre r memó¡ir do nosso sucesso deste torneio, havia
r¡udo¡o <leaderr -Am!gar, também que se cria¡ outras
Cabrq!, o Conselho Supe-rior condições-à volta do mesmo.
dor Derportos, na reuni_?9 como por exemplo, uma Uàa

låffä Íl {íüii'üäi ll?Häli; î*"",1î'i:pasrado, c:n Bisrau, 
^P^TPj: ì;:;;-;';;lid;de; i m ;;.

ä,å#åif,:', ïiåi"'rifä t¡'tico' esoî"te""ro <le mas

ä-sõ-f"t 'rðeitè, con¡u' sâs'

mando¡c jl os factor' uM rALANco cRfrlco
Como ó natural, r Guiné.' DO TTORNEIO ÀVIZADET

-Bissau, como pals organi'
¡ador, teria por isso- à sur Atendendo à grande in:
volta um cem núrnero.dc ooitâ""i" lue tem para acircunstância¡ a enfrentar, ttoriã -uia.-- 

o Orinctþ- að

åT3"n"*'i$:f "!'fäff:-:l*f;",".þ:".""f LC'åå:ffi*H'3'T-'*'"ffiffi
de a criação de con
pagamento dos trans
às selecçóes convidad
fundo para o Paga
dos transportes Para
vinda e regresso, aft
outras exigências qr
inerentes à manutenç
equipas estrangeiras
oätsl e fácil de'prever que podemos. tÍra-r deste torneio.
ós gastos ¡ão - raalmeñte ,^" 1919t de .comunicaçã-oavuliado¡. cte massas, Rádio e Jornal,

Mas, as exigêncr-as não só tåff:åT,T ti.tf,t$"Îå:¡;
anda-qt I volta dos países desportivo com 'm atrazo
convida-dos. O país organi- exagerado - "iuèslieriäói¡ador deve contar também jogoìs. Isto porque os otga-
com a sua plena participa- nismos competentes, não

ção. Há que se preparar na Håä',]XT*': å:$ià'" 
tl'l?å-

devida altura, uma Selec- cedência, fazendo com isso

Toço Amizsde

dos <<meetings)) públi'
cos, examinados os
resultados do trabalho
em todos os sectores
da economia nacional.'ïradicionalmente,. os
melhores trabalhado-
res participaram nas
celebrações centrais
em Havana.

A Festa dos Traba-
lhadores foi celebrada
na capital soviética.'
Neste dia o povo so'
viético reaf irmou no
vamente a sua unida-
de com o PCUS. Ao
lado dos retratos de

que o torneio permanecesse Julga-se que, na base des-
Dr¡m autêntico sigilo. Este ta fraca assistôncia está o
silênpio, também teve con- preço impopular dos bilhe-
sequências detelminattes tes, estabelècido psl¡ ¡;s¿.-em diversos aspectùs do ração Nacional dè Futeb<,l,torneio. em 130, 100 e 50 p3sos, sen--

Mas não foi só a falta de do 20 para as criançâs._ Es-
informação pãii, ã ;ó"ti; tes preços quq so por si, se

Selecção Ñä"ìãíof :t'¡; revelam elevados, lornam-se
convotada aoi. 

- ãiar-ioi". incompatíveis com o poCet
dos jogos, .¿ãb;"à;;;'i;: de-compra da poputaçäo'
zer - 

tièinos .o*pi"tâ-*.nt" É com as receit-as dos j'>
desregrados, ra.tó q"e ã-få"- qol que a federação vai cus-
tou õ ."" '.e"¿i*.îø -nãi tear as enormes clespesas da
jogos. Aliás, peto¡-resuït* organização do torneio' Mas,
dos verificados e a ¡espec- nem por rsso sena erro sc
tiva actuação, ficou r,.oiãáã os preços. dos bilhetes fos'
oue a SelËcçá. Ñ"ãiã"ãi. .ã sem fixados de acordo com
tivesse tido uma;ñ;;äil o_nivel de vida das popula-
adequada, or .é.ärtäao. Ë ções' s-e os mesmos tives-
rÍani .aiisratãiioi,-'-iã¡.ã- ìg* :idq mais baixos, é in-
tudo contra 

" S"ió"cãÀ-ã" discutív_el que a receita te-
Mali. oi ;;';.r .*!;:;i";: ria . sido, de longe, muito
dos a"usaràm,-t"fi"'ä.^.àiì_ T?i. alta do que a regis-
iunto. e inesistência de tac. raqa'
tica, o que é cte iamentar. Muitos outros problemas

¡ur uL,Ll!, r4su, v.ruo !u- tilirä,?i"ï..$:,ft;n 
å:uc cuûr() pa¡s uL¡uv¡u<i¡le, Estádio Lino -Corrèia. 

Re-gPú5ai uc Luu4s úl:i (¡rrl!t¡¡- Centemente feStaUfado, nãO,q4ucs quc c5!¿ ¿ ¿audvvù511 suportava uma partiáa iir-co.tìs€gulLl .reúnlr a sua SctCc-. teira Sem Se danifiCar COm_
ç<ro enùre Jogadofes cle ctt- pletamente, tranSfOrmando-versas ilhas e subulcùeu1)s _se n.rm uirte"ti"o 

-póèä-ã"
a uma semana de rreinos areia, o que dificultó, io,"r_em Tar¡afal. Não houve ,o u' á.t'.rãção dos .i.g"ã;_quem näo ficasse surpreeu- res., Teve qù" ,e ¡re'pãssarclido. com a sua actuação. o cilindro äntes ¿e 

"á¿, 
jo_

Porém, perdeu os dois ¡op.os go, e mesmo assim...que fez, mas não é .9,"]Ìor: 
- 

Mas, como não poctia dci_dize¡ que foi _supelr_-ol..a *"ï^ä1 ".ä;". 
to¡neio rcati_qualquer um dos aclversá- -^.. ^l- Ë".

rios. e caminhar 
"""iã "e. 

ã Í?ïÌ"'- Þ-- pergunta-se tam'
desportcr 

"urr"u"roiãão'iuì ::T,9^T",.seria da. segun-
junio, e inesistêncii åã tuî- Íi-:llçãt-^ga Taça Arnijcar
inas isso n'm r,'t.rÃ- iið :3:f'r.j3,ïåÍ3, 

^0".J,i1îximo. sabilidade é demasiado

o pREço rMpopuLAR iËlËfü;i,åïi",i".i,Ti3
DOS BILHETES fathas não suigern pellr pr.i-

rorneios inter-s{ecçùes Ëti.tt".#i.#"i"".;'ffiT""'å
naclonars constrtueln 'o má- , a existir em todas aS nossas
ximo das manifestações cles- organizações Oesportivãi,-ãip*"Ig"Tr_. pglq!:,,tl9tr_ j9- quãis prêcisam ìer 

"o.iigi-mam parte os melhores.atle- das antes de mais. As failõs
tas _de cada paÍs participan- cometidas neste torneio de-te. Mas este torneio irrterla- vem serlrir. de licão l]aiâcional inter-selecçäes d" F- quando oreã"i^;*ãJ;ff;;
tebol teve uma iraca assis- forneios i'nternacionaü 

""tência, como se trátasse..de nacionãis.---.{ pr¿ximã e¿isjmples partidas de rorina ção da fáçalniitcai-õãUrä
de- um campeonato nacio- á¿iaaa para furr"iið- aé-ilZî,nal. Um Benfica Sporting pu."."riOo que não, ie ¿ a,í
no nosso país, chega a reg.rs- ilà ilãñ;çarrnos a pcntar maior enchente e entu- ,u, 

""1",-p*.i"" ã; õIiú¿_
siasmo. Pergunta-se porque rio voÌ,tamos a repetir os
é que isso aconteceLr? mesmos êrros.

Toço " Mqrien
em ondebol

N'gouobi "

BRAZZAVILLE - A taça aMarien Ngouabir do
andebol será doravante a tiça de ^A,frica dãs Nações,
indicou um comunicado publicado na terça-feirá, néfinal dos trabalhos da conferência dó Consáilro
Executivo de Andebol que se realizou na capital
congolesa.- A primeira competição terá lugar cm
Brazzaville, em Julho de 1979.

O Conselho tomou a decisão de realizar todo¡
os 31 de Julho de cada ano as finais desta taça. (Fp)

Toço de Aftico
dos vencedores dqs Toços

êRG,EL - Disputou-se, na noite de quinta-feira
em Argel, o jogo da primeira mão da Taca cjos Ven-
cedores {g¡_ Jaeas de Á.frica entre as eq-urpas arge-
lina de <Milaha Athletique d'Husseindey, c liUia ãc
<Iadinet de Tripoli>.
_ Os argelinos venceram por duas bolas a zero.
Os golos foram marcados poì Regani e por Hocine,
rórpectivamente aos 38 e'74 minutos.

Esta partida cujo domÍnio pertenceu à equipa
argelina, foi disputada num terreno quase impraìi-
oável.

Dois jogadores, Mazedri da formaçáo local c
Belfadda do clube libiano, foram expulsos pelo ár-
bitro maliano, M. Traoré.

Entretanto, o jogo da segunda mão terá lugar
em 27 de,Maiq próximo, em Tripoli. (FP)

Argentino $:Uruguci O

BUENOS AIRES - A Argentina derrotou o Uru-
guai por 3-0, na quarta-feira em Buenos Aires, num
jogo amigável de preparação para aTaça do Mundo
da equipa local. No primeiro tempo, o resultado era
de 1-0. Os golos foram obtidos por Luque (aos 21

Bqlqnço de um
que n(Io chegou clo fim

torneio
ãt

minutos) Ardiles (50 minutos) e Alonso (90 rninu-
los). -

23,u Jornodo do Nocionol
dc Futebol

UDIB - Benfico
decidir o ctlmp
Prossegue neste fim'cle'

-semana o campeonato na-
cional de futebol com os
seguintcs jogos: ein Bissau
defiontam-se no sábado à
tarde no ul-ino Colreia", as
equipas das FARP e Ajuda
Spt r't. (pt'rrneila \,olra U-r) e
à noite Ténis Chrbe e o
Sporting de Bafatá (pri-
meira volta 2-1). No domin-
go à noite poderá ficar ¡e-
solvido o campeonato pois
estarão frente a frente os
mais sérios candidatos ao
título máximo, rerìpectiva-
menteaUDIBeoBenfica
(primeira volta 0-0)

Os jogos que se realìzam

por(I
eão ?

no interior do paÍs terão
lugar como habitualmente
no domingci pelas 16h30 mi-nutos. Em Catió defr<¡n-
tam-se o F.C. Tombali e o,Balantas de Mansoa (p.i-
meira volta 0-0), em Birla,
Jogam o Futebol Clube lo-
cal e o Futebol Clube de
Cantchungo (primeira volta
1-2), em Bolama o Estrela
Negra local recebe o F. C.
Cantchungo (primeira volta
1-l), em Gabú o Desportivo
local defrontará o Atlético
de Bissorã (primeira volta
2-7) e em Farim jogam o
Desportivo lgcal e o SPor'
ting (primeira volta 1-6).

I

lrsù¡ ó

de Moio no mundo
(Cont das Centrais)

bases militares no Pa.
cífico.

No Jàpão o Dia In-
ternacional dos Traba-
lhadores foi comemo-
rado numa atmosfera
.morosa que reflectia
as dificuldades econó.
micas do pais. cerca
de 4,5 milhões de pes.
soas participaram nos
desfiles e réuniões or
gan¡zados em todo o
país pelas duas gran.
des confederacõeé do
trabalho.

No Chile a polícía
dissolveu brutalmente
no dia 1 de Maio uma
manifestação de um
sector trabalhista chi-
leno que tinha sido
pro.ibido pelo governo
mtlttar fascista.' Deze-
nas de m€n¡festantes
foram presos.

Cuba preparou as
celebrações do primei-
ro de Maío desde as
últimas sêtnânâs de
Abril. Em todas as169 municipalidades
das 14 províncias da
llha foram organiza.

Marx Engels e Lenine,
os distícos que enfei.
tavam a- praça verme.
lha apelavam para ((o
reforço da paz, interdi.
ção da bomba a neu'
trões)). A celebração
do primeirs de Maio
na capital da RDA
foi assinalado este
ano pela demonstra.
ção dos êxitos alcan.
çados durante a reali-
zaçáo do programa
económico e social
do nono congresso do
PSUA.

O 1." de 'Maio ern
Itália'decorreu sob o
signo de luta contra o
terrorismo, a seguir ao
rapte de Aldo Moro.
presidente da Demo.
cracía'Cristã.

Em Espanha, cente'
nas de milhares de
tra bal had ores cel ebra-
ram .a pr¡meira festa
do Trabalhs ((tâ liber
dade>>. No ano passa.
do, ainda, a celebra-
ção tinha sido proibí.
da e em Madrid no-

meadamente, a Polícia
interviu brutalmente.
A manifestação mais
importante realizou'se
na capital Madrid on'
de 300 a 500 mil pes'
soas desfilaram atrás
dos dirigentes polítF
cos e sindicais soc¡a-
listas e comunistas:
Santiago Carrillo do
PCE, Felipe Gonzalez
do PS0E, Nicolas Re.
dondo da uGT. Nico.
las Sardorius e Marce-
lino Camacho das Co.
missões Operárias.

cNÔ PINTCTIAI

.¡

Sábado, 6 de Malo de 197E



Africa e o mundo

o ret¡rodo
do Nomíbio

A guerro continuoró
no Zimbobwé

- declorou Joshuo N'komo

MALI: REMODE¡AçÃO
MINISTERIAL

BAMACO - O eoronl
Moussa Traore procedeu I
quinta-feira a uma profur
da remodelaçio rnini5fgria
Seis noVos ministtog s¡tt¡
ft¡m no gove¡no, tendo sa

do três. Os recém nome
dos são: Abdoulay Amado
SY, rninis¡¡e dos TranspO
tes e dos Trabalhos Prlbl
cos, Fagnanama Koné, m
nistro do Deseuvolvimenl
Rural, Bandiogou Gakor
ministro do Plano, Alpù
Kounare, minigf¡'g da ¡
ventude, Des¡rortos, das A
tes e da Cultura, Thie¡¡
Diarra, rninist¡g dg Trabr
lho e da Ftrndação Públic
e o comandante Sekou !
secretário de Estadc d
Presidência encarregado d
lntenor.

SEMÄNA DO TRåBÀLIII
EM SJiO TOlt¡É

YAONDÉ - Uma semqr
do Trabalho começou er
São Tomé e Prfncipe pel
primeira vez na história d
pafs. Ela foi organiz¿da p<

decisão do Bureau Polltic
do Movimento de Libert
ção de São Tomé (MLSTI
coú o objectivo de incu
car r¡ma nova atitude par
com o trabalho, de elevr
o papel dos operários e dc
camponeses na gestão d
produção, e na vida socia

- (Tass)

REIJIçÕES COMERCIAI
MOçAMBIQUE-MADÀGAS
CAR

MAPUTO - Uma deleg
ção comercial e económic
do Madagáscar encontra.s
em Maputo, a fim de discr
tir com as autoridades m,

çambicaoas problemas rel
cionados com o aumenl
das relações entre MoCe¡
biqueeo Madagascarer
diversos domínios, nome
clarnente comércio e üìa!
porte. O Madagáscar mo
trou-se interessado na cox
pra de importantes quant
dades de carvão a Moçar
bique. Por outro lado, a r
dio Maputo anunciou al
teontem que rrrna deleg
ção do ministério do o
mércio da Tanzânia tinl
chegado à capital moçamt
cana. - (TÀSS)

REUNIÕES MONETÁRI/I

BAMACO - Várias rer
niões visando harmoniz¡
as trocas comerciais e ¡
relações monetárias na Áfi
ca Ocidental começarão
partir de hoje na capit
maliana e duraçãc até I

do corrente. O subcomil
de trocas da Câmara <

Compensação Oeste-afríc
na examinará durante estÍ
reuniões as activitlades d
câmara e os resr¡ltados d
sua riltima reunião em N
vembro passado em 

-Fre

town (Serra læoa). Os ba
cos comerciais de Áfrit
Ocidental examinarão pr
seu lado os meios de prr
moverocomércioeaco
peração na sub-região. Pt
outro lado, os governadon
e responsáveis dos banct
centrais da África Ocidel
tal se reunirão para aÞr
ciar os resultados das du¡
precendentes reuniões
examlnar a situaçãc econ:
mica de ç¡da pafs membr
(FF)

uNo
sul of

exiie
ncqno

Por 119 votos a favor, conrta lero e 19 abstenções, a
Assembleia Geral da ONU exigiu na 'quarta-feira a-relj.
rada incondicional das forças de ocupação sul-africanas
de Namfbia. A assembelia convidou por outro lad<¡ o
Conselho de Segurança a adoptar sanções ecc¡nómicas
contra a f,frica dct Sul, nomeadamente um embargo pe
trolifero e de venda de armas.

LUSAKA - O dlrlgente naclonallsta do Zlnbabwé,
Joshua-Nkomo reJeltorr a concess;ão de cessar-fogo feitã
em Saltsbrirla petro_s membros oportunlstas do lovernoprordsório, afi¡maqdo que a guerrã comtlnuará. O [overnorodesiano reconhece que há uma guerra na Rodéõta pelo
stmples facto de lançar r'- apelõ de cersar-fogo, dtb$e
Nkomo.A scssão especial da Às-

semblcia Geral das Nações
Unidas para a Namfbia reu-
niu durante dez dias em
Nova-York, tendo adoptado
uma <declaraçãot e unl
tplano de acção para a au-
todeterminação e indepen-
dência da NamlbÍa'.

A declaração adoptada
prrconÍza o reforço da Sw-
e[x¡ cque é a vanguarda da

luta do povo namibiano pè.
la libertaçãor e apelou a tt>
dos os palses para que rece
nhecessem a Swapo como

"único e auténtico represen-
tante do povo namiblano>.
A declaração proclamou
também que a baía Walvis
é para integrante da Namf-
bia.

Ficou assim demostrada
a cr€scente solidariedade e

apoio dado pela comunidadc
internacional à luta do povo
namibiano pela sua liberda-
de e independência nac;ional.

Depois do voto, o presi.
dente da Swapo Sarn Nujo-
ma,. agradeceu à assembleia
pelai recomendações . que
esta adoptou. E exprimiu
por outro lado a esperança
de que ra próxima série de
negociações com os'cinco
palses ocidentais seria fru-
tuosar. Nujoma acrescentou
que a Swapo prosseguiria a
luta até que todas as con-
dições que ela considera n+
cessárias a uma independên-
cia autêntica da Namlbia
sejam reunidaS. FF)

O co-presidente da Fren-
te Patriótica do Zimbabwé-acrescentou que a demissão
de Byron Hove, partidário
do bisqo. Muzorewa, que te-
ve 9e derxar.o governo Pr(>vrsono depots de ter recu-
sado retirar uma declaração
sobre as brutalidades -da
polícia e as possibilidades
de promoção para os afri-
canos, prova que este não
estava ao corrente das rea-
lidades ao entrar no falso
governo provisório que até
o destitulu.

O próprio Àbel Moze
rewa, um dos integrantes
do conselho executivo rode-
siano, pôs em câusà o ape-
lo de cessar-fogo. Na sua
declaração, Muzorewa afir-
ma que não poderá haver
um cessar-fogo na Rodésia
se o conselho executivo não
acabar com a discrimina-
çáo racial (o que ainda não
se verificour.

Muzorewa sublinhou ain-
da que a libertação dos pri-
sioneiros políticos só foi
parcialmente realizada. E
regeitou também a-s decla-
rações do conselho executi-
vo, segundo as quais foram
feitos esforços lara melho-
rar as condições de vida
dos africanos que vivem
nas zonas de combate. <Es-
tqg forç49 de segurança,
afirmou Muzorewa, intensi-

ficaram o mau tratamento
que infligem à populaçãor.

NOVA M.ANOBRÂ

Report Mphoko, chefe do
bureau da Frente Patrióti.
ca. qualificou de nova ma-
nobra do regime de Salis-
búria, o apelo lançado na
terça-feira pelo conselho
executivo de Smith aos
combatentes da liberdade
para que deponham as ¿rr-
mâS. qO dito gorrerno de
tra4sição faz o possfvel pa-
ra conseguir,o cessar-fogo,
a fim de poder desenvolver
actividades nas regiões con-
troladas por nósr, disseMphoko, acrescent¡¡do:
<Numa altura em que sur-
giram claramente divergên-
cias e em que se manifesta
a fraqueza do regulamento
interno negociado, o gover-
no tenta semear a cmfusão
entre a populaçãor.

O regime de Salisbúriaprocura enfryquecer os
combatentes de libertação
reunidos na Frente Patriô
tica e isolá-los do povo. À
táctica visa, a longo prazo
fazer dos verdadeiros repre
sentantes do povo do Zim-
babwé uma minoria políti-
ca e impedir assim uma au-
têntica independência, su-
blinhou Mphoko. (EP, ADN)

Brejnev e Walter Schsel discutiram
I soopera0ão sovieto - alamã

BONNA-AUniãoSovié-
tica e a Alemanha Federal
estão dispostas a aprofun-
dar e aumentar a sut coope-
ração na base do tratado
sovieto-alemão, as.;inado em
Moscovo em Agosto de 19?0,
informaram os porta-vozes
das duas partes, após as
conversações que Le<¡nide
Brejnev, secretáriegeral do
PCUS e presidente dâ URSS,
teve ontem com Walter
Scheel, presidente da RFA,
e Helmut Schmidt, Primei-
reMinistro alemão. As con-
versações incidiram sobre
as relações bilaterais,

O representante soviético
Leonide Zamiatine anunciou
que Leonide Brejnev abor.
dou durante as conversa-
ções questões relacronadas
com a cooperaçáo econô
mica a longo prazo, com as
relações comerciais assim
como problemas respcitan-
tes ao melhoramento da
compreensão e da confiança
mútua, o que é particular-
mente importante para as
relações entre os povos dos
dois pafses.

O porta-voz :lo governo
alemão, Klaus Belling disse
que o PrimeiroMinistro Hel-

mutSchmidteoministro
dos Negócios Estrangeiros
HansrDietrich Genscher fo-
ram convidados ¿ visitar a
União Soviética.

Brejnev encontra.se desde
quinta-feira na RFA, para
uma visita oficial de quatro
dias, a convite do -presi-
dente Walter Scheel. O diri-
gente soviético é acomp¿-
nhado pelo ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros,..Àndrei
Gromyko. Leonide Brejnev
já esteve uma vez em Bonna
em Maio de 1973, quando
Willv Brandt ainda era che-
fe de governo. (Tass)

Pr¡¡ldonte
dr Ghinr
Yl¡lt¡ 8or¡ir

PEQUIM - O presidente
,IIua Kou-Feng da Õhina chc-gou ontem de manhå de

comboio a þongyang, p3ra
uma visita oficial à Coreia
rlo Norte, anunciou a agên-
cia Nova China.

O lfder chinês foi recebido
¡¡a estação de Pyongyang
pelo presidente Kim II
Sung, secretário,geral do
comité central do Partido
dos Trabalhadores da Co
rcia, precisou a agència. É,
e primeira visita de Hua
Kuo-Feng ao estrangeiro
desde 1975.

O presidente do Partido
Comunista Chinês é acom-
panhado pelos vice-Primei-
rgs Ministros Keng Piao e
Chen Mu-Hua, pelo minis-
tro dos Negócios Estrangei-
ror, Huang Hua, c por unt
director adjunto do bureau
geral do comité central do
partido, Chang Yao-
Tzu. (FP)

O Afegonistõo
CABUL - O chefe de Es-

tado e Primeiro-Ministro da
República Democrática do
Afeganistão, Nur Muhamad
Taraki, declarou que o novo
governo afegão aplicaria
uma política externa inde-
pendente e pacífica, baseada
nos princípios da c¡existêq-
cia pacífica. Falanclc à rá-
dio Cabul, Taraki sublinhou
que o Areganistão conti-
nuará fiel aos princípios do
Não-Alinhamento.

Nur Muhamad Tarakl qua-
Ilflcou de cvergoirhosôs rn€n
tl¡asr ag comunlcações da

Alto-Volto

Os ¡indicoto¡ e o Político

OUAGADUGU - Por oca-
sião do l.' de Maio, três dos
sindicatos do Altovolta lem-
braram a sua posição face
à actual situação política
no pals. Segundo uma rnen'
sagem comum dos trabalha'
dores publicado na segunda'
-feira, os sindicatos conside
ram que cas formações Pe
líticas mostraram que se

batiam unicamente 1rara a

divisão do bolo em detri'
mento do povor. cEm 19?8,
prosseguiu o texto, os Par'
tidos políticos qlre nunca
eanharam uma batalha con'
i.. o zub-desenr¡olvimento
recuperaram as Yirtudes de
fanfarões e os mesmos trtrc
pósitos obscurosr.

Os sindicatos l¿mbraram
seguidamente a sua Posição:
demarcação em relação ao
regime no poder, a fim de
(conservar o seu livre ar-

bítrio e a zua força de con-
testaçãoD.

nOs regimes passam e a
profissão continua:r, srrbli-
nhou ainda o ûexto. A de-
claração foi assinacla pela
Confederação Nacional dos
Trabalhadores Voltaicos
(CNTV), pela Confederação
dos, Sindicatos Voltaicos
(CSV) e pela organização
Voltaica dos Sindicatos Li-
vres (CVSL)"

As mesmas organ:zações
apresentaram por outro la-
do um caderno tle pedidos
por ocasião da Festa ilo
Trabalho, onde exigem no-
meadamente um aumento
de 40 por cento dos salários
e a revisão dos acorclos de
cooperação francovoltaicos
e dos acordos de mão de
obra, nomeadamente com o
Gabão e com a Gosta do
Marfim. (FP)

Brigodqs Vermelhos
onunc¡om execuçõo
de Aldo Moro

perm(lnece noo-o
irnprensa ocldental, segundo
as quals assasslnatos massl.
vos tlveram lugar em Cabul
dulante o golpe de estado.

O Conselho Revoluci<¡nário
e o novo governo afegão re-
cebem numerosos telegra-
mas com expressões de
apoio vindos de pratica-
mente todas as regiões do
país. Foi o que declarou an-
teontem a rádio de Cabul,
ao dar r¡m pouco mais de
esclarecimentos sobre a si
tuação nas provfncias de-
pois do golpe de estado de
27 de Abril.

linhqdo
Com excepção da resis'

tência relativamente violenta
manifestada para com as
forças revolucionárias ua
capital, particularmente
pela polícia e pela guarda
do presidente Daoud, não
houve relatórios oficiais so
bre a situação n¡s outras
regiões.do pals. Toclavia ce.
municou-se recentemente
que todos os governadores
das 24 provlncias afegãs fo'
ram substituldos. Entretan-
to, não foram feitas nenhu-
mas mudanças no quadro
de comando 

-tlè 
duas regiões

perto de Cabul.

ROMÂ - Um correspon-
dente anónimo, reclamando-
-se das cBrigadas Verme-
lhasrn, anunciou ontem de
manhã à redacção do cliário
rCorrierd Della Serra" que
AIdo Moro tinha sido exe
cutado

Antes de desligar, o cor-
respondente - que falrru
em inglês - precisou gue
telefonava de Londres. O
texto da mensagem foi trans-

mitido à pollcia italiana.
Esta considera que este ape-
lo foi feito pela mesma pes-
soa que, alguns mnutos an-
tes, tinha telefonado à agên-
cia de Imprensa cBelgar
para anunciar a execução
do presidente da Democra-
cia-Cristã.

A informação tinha sido
transmitida nas llnguas in-
glesa, italiana e alemã. (FP)

O Fronteirq Chinq-URSS
PEQUIM - As negociações fronteiriças sino-soviéJicas

recomeçararn formalmente anteontem na capital'chinesa,
após 14 meses de internrpção. A primeira sessão plenária
de duas horas reuniu as delegações completas, dirigidas
pelos vice-ministros dos Negócios Estrangeiros, Leonide
Itiytchev, pela parte soviética, e Yu Chan para a delega'

ção chinesa. À discussão consistiu numa troca de opi'
niões. (FP)

¡ Conferênciu económico rÍrobe
BAGDADE - Mais de 200 cientistas e peritos econ6

micos árabes examin4rão a partir de hoje na capital ira-
quiana as condições da aplicação de uma estratégia de
desenvolvimento económico do mundo fuabe, até ao ano
2 mil. A conferência dos economistas árabes, cuja dura-
ção é prevista para dez dias, estudará as capacidades dos
países árabes de fazer face às exigências de um desen-
volvimento decisivo, nos planos sócioindustrial, agrlcola
e de infraestrutura, numa perspectiya coordenada e coin-

plemenral. - (FP)
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O Mundo

A-t.P. - Acelerador do no¡30 desenvolvimento económico

primeira sessão ordi.
nária decorreu em Bis.
sau, no salãs Abel
Djassi, de 28 de Abril
g,6 de Maio de 1975,,
já depois da libertaçãó
total e completa -da
da nossa terra. Ela
adoptou algunias de.
cisões de grande im.
portância, que niarca.
ram a nova fase da
nossa vida. Entre
as principais decisöes,
destacam-se: uma lei
sobre a integração
dos solos no domínio
do Estado, a lei que
define os Estatutos do
Combatente da Liber-
dade da Pátria; a lei
que pune os traidorcs
e dete.rmina a perda,
a favor de Estado, dos
bens por eles adquiri'
dos ao preeo de san-
gue e das lágrimas do
nOSSo pOVO.

Ainda nesta sessão,
foram adoptadas ou.
tras leis, .nomeada-
mente a que -criou
o Museu de Luta de
LibertaÇão, a que
criou o lmposto de
Reconstruçã6 Nacio'
nal, isentando do Pa'
gãmento do mesmo as
inarterizadas popula-
cöes das antigas zo'
ñas libertadas e diver-
sas outras leis que Pu'
seram termo à exis-
tência de estruturas
criadas e mant¡das an'
teriormente pelo Go'
verno colonial portu'
guês, c6flto instru'
mento da sua política
de opressão e explora-
ção do Dosso Povo.

Por outro lado, a
última sessão da prþ
meira legislatura foi

semblela Nacional Populaç
da proclamação do Estado
da Guiné e da crlaç:ão dos
órgãos executlvos .corrEg
pondentes, irnFllca necessa-
rlamente muito maiores res
ponsabilidades para o nos.
so povo e, em particular
para os mllitantes, comba-
tentes, responsávels e dlrl-
gentes do nosso Partldo. Es.
tas lnlclativas hlstóricas
exlgem de nós todos, os es.
forços e sacrifícios qgotldla-
nos, mais pensamento para
melhor agir, mals activlda-
des para melhor perx¡ar.
Pensar cada problema con
creto que temos de resoilver
de modo a encontrar Para
ele a solução mals convÈ
niente nas condlções esPecf'
ficas da nossa'tetra e da
nossa lutar.

Como diria o camarada
João Bernardo Vieira, a 1.'
ANP proclamou, num acto
histórico, a independência
do nosso Estado. <Mas, pa-
ra ser aquilo que todos nós
queremos, a lndependêncla
que conqulstâmos ao preço
dos dolorosos sacrffclos
consentidos pelo nosso ¡ro.
vo, precisa de uma bæe
económlca. . rr

realizada em Bissau de
22 de Abril a 3 de
Maio de 1976, no sa-
lão do cinema da Ba.
se Aérea de Bissalanca.
Esta Assembleia debru-
çou-se sobre uma im.
portante ordem de tra.
balhos'que incluiâ, êft-
tre outros, os segun¡-
tes pontos: a aprecia"
ção de um ano deci.
slvo de actividade do
Governo, no plano na.
cional e internacional;
a apreciação de um
projectó de Lei da Na.
cionalidade e d¡yersos
outros projectos de
diplornas que introdu-
zem soluções revolu'
cionárias no campo de
Direito de Família,

projecto de lei estabe-
lecendo as modalida.
des do agto ele¡torat
para a segunda legis-
latura, o projecto de
um Regimento para a
Assembleia e o-orça-
menro do Estado.

Foram também re-
vistos alguns art¡gos
da Lêi da Justiça Mili-
tqr er. por último, a
eleição da Comissão
que. const¡tu¡, junta-
mente com os deputa-
dos de Cobo Verde, o
Conselh6 da Unidade
Guiné-Cabo Verde,
para estudar as for
mas que conduzirão à
unidade orgân¡ca en-
tre os dois países ir.
maos.

sociedade mista de
pesca, depois de uma
análise das reais pos'
sibilidades, as duas
delegações concorda.
ram em proceder ao
estudo da sua viabili.
dade com base nos re-
sultados das experiên.
cias de pesca em cu¡'
so e de outras a efec'
tuar com novas unida'
des de pesca.

Entretanto, o Dr.
Vasco. Ferreira das Ne.
ves, durante a sua es'
tadia no nosso país
deslocou'se à ilha de
Bubaque, tend6 local'

Tropos
sul-ofriconos

(Cont. da 1." páglna)

pelas oligarquias do
aparthe¡d e da reac:

ção inter.na ou afr¡ca'
na aô serv¡ço dos Pa-
trões de Paris, Lon'
dres, Bonna e Was'
h¡ngton)).

Os observadores
notam clue a agressão
sul.africana contra os
campos de refugiados
em Angola, efectuada
num momento crucial
das negociações para
um regulamento na
Namíbia, ilustra uma
mudança brutal & atþ
tude de Pretória. (FP)

ULTIMAS.
N O T ICIAS
ENCONTRO
BONGO-FELIX
MAUOUM

LIBREVILLE _ O
Presidente Felix Mai-
loum do Tchad encon.
rta-se desde ontem dem¿nhã na capital ga.
oonesa para examinar
c.om. o chefe de Esta_
99 do Gabão ((os pro.
þlET?s candentes que
a Atnca e 6 Tchad en_ïrentam neste mo.
mento)). Respondendo
as perguntas da im_prensa, o. general .Mal.loqf. fembrou que a.portttca do Tchad con-
srstra..na <<busca da re.conciliação nacional
com o objectivo de
assegurar o desenvol_
vtmento económico c

?"r"Jî' 
do nosso Pã''s';

Horas luminosas fo'
ram mais uma vez w'
v/0as.na pnmerfa seb-
úO extraorotnarÊ Ua
èegUnøA Lcgtslaturct
da Assembleia Nacio'
nal Popular,. o que t'a'
zia recordar aquela
jornad a glo,ríosa vivi d a
nas sagtadas colinas
da hixorica tabanca
de. l*gadiol, no Boé,,
no dia 23 de Setembro
de 1973¡ quands se
reuniu a primeira As'
sembleia Nacional Po'
pular da nossa histø
ria.Toda a atenção do
país estava concentra'
da na Base Aérea Ue
Bissalanca, onde se
reuniu,. de 12 a 14 de
Março.
'' Nö contexto de.

nossA luta de reconS'
trução nacional, foi
umá jornada militante
de traþalho, de conso'
lidação da Unidade do
nosso.Povo e da gran'
deza do nosso Parti.
dq; F.orça, Luz e Guia
na Guiné e Cabo Ver-
de. Nesta sua reunião,
a.Assernbleia Nacional
Pciþular tez a verifica-
ção dos mandatos de
dgputados eleitos e a
êleição 'da mesa"que
presidiria esta assem'
bleia, durante os qua-
tro'ahos do seu man'
dato. Foi eleito. o Con'
seltro de Estado o Pon'
to"mais alto desta reu'
nião foi a investidura
do camarada Luiz Ca'
blal, Secretário-Geral
Ãtiünto do PAlGc, no
mais alto cargo oa
nòssa' nação, Presþ
dente do Conselho de
Estado.
.r Entretanto, a sua

C,ont. da 1.' páSba)

se difícil de luta pela re
construção nacional APós
. '¡saliiação -da Primeira
reunião da ANP, fqi cum-
prida. a histórica -missão,
äeixaôa como palavra de
ordem imediata do nosso
finoital I Í dç r. camarada
ÄmÍlcar Cabral: cAffumar
åio.mundo quq a. nossa Na'
ç:ão.Afrlcana, forlada na lu.
ta, está lrreversivelmente
ilecldÍda na marcha Para a
tidependêncla, sem conS€tl'
tlmento dos colonlalistas
Þortugueses, e que a partir
da proclamação da edstên-
cia do nosso Estado, o seu
efecutivo seria, sob a dlreo
ção ilo ¡osso Partido, o På.
I.G.C.r
.r' A'ANP abriu novas pers-
pectivás para a nossa luta
de libertação e foi um re-
forço de incalculável valor
paÍa a Luta e Unidade do
nosso povo na Guiné e Cabo
Verde.' Recordamos aqui as
palavras do' camarada Amll-
car Cabral na su€r ultima
grensagenì do flm dd ano,
cm cn¡e. falaya da Assem-
bleia, Nacional Popular:

rA importâncla transcen
dente da fomação da åe.

voi ser estudodo cl viob¡l¡dqde
de umo empreso misto de pescqs
guineense-portuguesq

Cont. da 1.' páglna)

ses de ambas as par
tes.

A delegação gu¡nef
ense pedau que, na
medida do possível,
fosse alargada, para o
próxims ano lectiuo,. a
cooperação neste do.
mínio, através da atrF
buição de novas boþ
sas de estudg Para a
formação professio.
nal. Este pedido será
submetido à aprecia'
ção do Governo pon
tuguês.

No que se refere à
constituição de uma

mente visitado as ins-
talaçöes turísticas e o
projecto de pesca an
tesanal.

Salientalse que o
Secretário de Estado
das Pescas de Portu.
gal, foi recebido em
audiência, na passada
quinta-feirâ, pelos ca.
maradas Luiz Cabral e
Francisco Mendes,
respectivamente Presi.
dente do Conselho de
Estado e Comissário
Principal.

O Dr.Vasco Ferrei-
ra das Neves, regressa
hoje ao seu país.

F!/.|t_t; pÆEsos po.

H['?SfnrEM GREVE

LISBOA 
- Os pre-sos políticos brai¡leFros começaram umag.reve de fome com

duração indetermiña_
oa,_ anunciou na quin-
ta-feiia num comuni.
caoo.. na capital por
tuguesa, o <Comité
português para a Am_
nistia Geral no Brasil>.
Segundo 6 comité, omovtmento de greve
começou há vinte diasna prisão Barreto
Íìampelq da ilha de
Flttamaraca (pernam-
buco e alastrou às
prisões de Bangu eFrgi Caneca, ¿õ n¡o
de Janeiro. Os 16 pri:
sioneiros políticos que
iniciaram a greve da fo.
me na prisão Barreto
Campelo protestam
contra as medidas ar-
bitrárias e contra as
sevícias infligidas aos
prisioneiros. No Rio
Grande do Sul, as ma-
nifestações de apoioà greve dos presos
saldaram-se pela pr¡.
são de 28 estudantes
e por uma repressão
brutal, em 2 de Maio.

- 
(FP)

Assembleio Nqcionol Populor Introduçãg ao Anuário Estatístico da Guiné-Bisseu
(GonL da¡ ceutrals)

rão publicados dados Preli-
minares e parciais da PoPu-
laçáo, provavelmente da

Região de Bissau e do Sec-

tor Autónomo.

- Inquérito de Demogra-
fia Básica Por amostra-
gem, em 80 tabancas. do
PaÍs, para medir o lndice
real de natalidade e mor,ta'
,lidade infantil e estabelecer
as respectivas taxas. Este
Inquérito, que já está em
fase de execução, deve ser
concluído juntamer¡te com
os trabalhos do Recensea-
mento. A'sua necessidade
baseia-se no facto do Re-
gisto Civil ter ainda uma
fraca penetração no inte-
rior do PaÍs.

- Inquérito Agrícola, que
deverá ser feito no âmbito
do Comissariado de Estado
da Agricultura e Pecuária,
com a ajuda da FAO e em
harmonia com o Projecto
de Recenseamento Geral
da População. O inquérito
Agrícola deverá tornar ce
nhecida a prcduç{o agqícola

total do País (Produção
Comercializada em todos
os níveis, mais a produção
consumida no sector de
subsistência).

ECONOMIA MONETÁRIÀ

, Pelo que ficou antes ex-
plícito, os dados fornecidos
pelo Anuário Estatístico de
1977, referem-se, em sua
imensa maioria, ao sector
monetarizado da economia,
que abrange o conjunto da
produção agrícoa comercia-
lizada, da produção indus-
trial e de serviços, as acti
vidades estatãis e o Comér-
cio, domínios que, na me-
dida do possÍvel foram es-
tudados em suã globali-
dade.

O Índice da obra, que a
seguir especificamos, pode
dar-nos uma ideia mais
precisa dos diferentes capí-
tulos da mesma:

- Classlflcação das Acti-
vldades Económlcas; Pro-
dução Agrícola Comerclall-

zada; Pecuárla, Silvicultura
e Pesca; Produçáo Indus.
trial (Indrlstrlas Transfior-
madoras e Manufacturel.
ras; Estatística das Finan-
ças hibllcas; Comércio In-
terno; Comérclo Externo;
Terrttório e Clima; Comuni-
cações e Transportes; Esta-
tísticas Demográflcas e So-
clal¡; Estatl¡tlcas Monetá-
rlas.

ANEXOS

I - Importação por gran-
dcs categorlas econónlca¡

- Exportação por grupos
de produtot - 1975, 1976 e
1977.

2 - AnáIise hlstérlca da
balança comerÒlal da Gui-
né-Blssau.

No próximo tema'come-
çaremos por abordar, em
detalhe, a Crlasslflcação das
Activldades Econórrlcas e
depois, sucessivamente os
outros capÍtulos em que se
divicle o Anuárlo Estatl¡ttco
de 1977.

SEKOU TOURÊ,
vtstTAR,Ã A NtGÊRtA

DAKAR 
- Ahmed

Sekou Touré, 'presi-
dente da República da
Guiné, irá à Nigéria no
dia 12 de Maio em v¡-
sita oficial indicou a
rádio Conakry. A Gui.
né ea Nigéria têm
excelentes relações.
Conakry tinha apo¡a.
do Lagos durante a se-
cessão biafrense e a
Nigéria apoiou a Guiné
durante o âtâQuê frìêr.
cenár¡o de 22 de No.
vembro de 1970.
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